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IDOMINGOS FERNAND&s >DE A�UINO,
ANO 50

N.O 14.941 Cr$ 30,00

,,0 T E/M P o (Meteorológico)'
(Síntese do I�oletim,Geemeteorolégíco, de

�XAS $TTO válida até às 23,J8 hs. do

.dia 5/ire ju,nho '!1e 1!lr.1
Frente

,,' .

m curso; Pressão atmosférica

média:)lf€�lt
.. Í!Íres; Temperatura média: 1Il,4" Centígra,

�;;:;;;;;��'���:nídadc redatíva média: 88,6%; Pluviosidade:
5 rnms: Negativo - 12,5 mms: Negativo - Cirrus ....:..

Curnulus - brumas - Chuvas eSPàrsa,s e inciPienteslpassageiras - Tempo Médio: Estável.
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Ação (ontt.ar Qualquer Agressor
A'firma o Preside'nte. Lynd.on Johnson /

{
; rienhum outrh país. Meneio-

:' nou também' o, nôvo avião
1; "F-3" atualmente em estu-
'1. '

.

E
' ,

,

" r' ntra, em

.' WASHINGTON, 4 (OE)
o Presidente Lyndon John
son revelou que 1.000 fogue
tes balísticos estão prontos
a entrar em ação' contra

qualquer agressor. Disse

aind�, que os EE.UU. dis

põem de mais de 1.100 bom

hardeiros estratégicos, dos

qllais muitos estão equipa
dos com foguetes, �bem co

mo de 15 submarinos equí
pados com foguetes Pola

ris.

Referindo:se à capacída
de norte-americana' de dís

suadír 'quem quer que ín

tente a destruição atômica,
Johnson revelou que os Es

tados Unidos aumentaram

em 250 por cento, nos últi

mos três anos, .seu poderio
nuclear em estado de aler

ta, Esta superiosídade nu

clear continuará a aumen

tar até que se chegue a um,

acordo sôbre o contróle dos

armamentos, Acrescentou

M�nistrus Examjnam
Estatuto da 19rra
BnASILIA - '4 (OE) -,� Iniciada as

10 horas 30 minutos, 'terminou pôr' volta, ,"',

.da�' 13; J�!!;l�a;S, r��tJJj���,������kiid,ir,'.;""
,

pelo' Presidente: da B.epúblka". CC!]];,, .

a' pre- ,.,-

.sença de todos os Ministros de Estado.
Momentos antes da reu-, nist 1'0' da Fazenda, o Dire

nião, 6 Chanceler ínrormon tor C;'eral do DASP' e o depu
que acabara de telegrafar lodo Paulo Sarazate, para
ao Govêrno mexicano, cre- debater assuntos pertinen
denciando: o diplot;)::lAta. -Otá-. .tes ao aumento ,de venci

vi'Q César par,i>'
'��'._, , -. .'. .: f/,,, tentos .do runcionalisrno

fuífçBt;1� d
" ,

Na reunião

negoéJQs". ":��;�}'1.lmi-
país. ';�Âi�{ àX:\«f:,teiTa e

nião,' -"�·'Pr ou res 'assuntQs ,de gran.�e
Branco reuniu-se C0111 o Mi-, importância.' ;

"
'j. \ "

I J�:;,;�;H 'lrL·', HU!};;t)
,

• Navio'Argentino eneelhadc foi salvo
PORTO ALEGRE -, 4 (OE)-\ o na

vio argentino "Maria Sasse", .que estava. en
.calhàdo a 300 metros do cáis do porto, foi·
salvo por rebocadores.

"

o comandante do oarco tamento, Nacional de Dra

gagens, informa que o na·,

vio j:lrgentino havia se afas

tado do canal ,de navega·

ção.

salvador "Sapola", recla

mou que não' existe servjço
de dragagem em Porto Ale·

gre, Ent'remente,s, o' Depar·

que se realizam atualmente
grandes esforços para aper

feiçoar novas armas de dis-

suasão e detesa., citando en
tre elas o, antí-reguete, arma
que não será igualada por

Vice (onsul fala
J",. Aburuor 5,0 re

ná Câmara
" -

a � Itália

A . Câll1ar:,'l Júnior de Flo- rianópolis. As fotografias
rianópolis i'ealizoú1há alguns �acirna apresentam aspecto f
dias'

'

-passados '

um jant'lr d? jant'lr. N;o primeiro fIa
na Churrascaria Rouxinol, ,frante vemos o conferen

tendo como or.adór ofici�l pista
; Di, Arnoldo 'Suarez

o Dr. Arnoldo Suarez Cuneo, Cuneo e Sra. e o Presidén'
Vice-Consul da ItaIia em t-e <la

- 'Câtn'ar� I
Junior' de

Santa G'ltaril1q., que profe- F�9t�anópolis Dr. Antonio
riu palestra sôbre o tema: 'Grmo e Sra.' :Abaixo' entn'
"ITALIA - govêrno e tu- os juniors l'lresentes·' desta'
rismo". Como c�nvidado és- camos o htdialista Antu:

peCial. estêve presente o Dr. nes 'Sêvero, Acadêmico ,Luiz
José Edu .Rosa, Presidente ,:Alberto' Cerqueir.a Cintra,

I do 'Rotary Clube de Flo- Dr. Em'lrloel Campos e Sra;

_,_,_,_.._-,,- �_D'r, Norberto Bra,,_.n_d_'...e_s_r_a...,.';_'_'_l.,.... -<- +-) _

Florianópolis' "contará"

'nova 'linha

Dr. José' Edú Rosa, Dr.

E-waldo', ,Schaefer 'é Sra., Dr.
Rogério Stoeterau e Sra" e
) .

o Dr. Ângelo Bez e Sra.
No próximo dia- 12' a Câ

mara Júnior estará .homena
geando o escritor catari
nense Silveira Júnior: O

jantar será realizado na

Iehurrascaria LINDACAP,
sendo Qlle, na oportunidade, I
Silveira Júnidr falará sobre

o seu livro VULGARIDES E
J

'

COISAS SERIAS DOS' EUA

",

aerea
F]orianópolis contara a nartir' de 15 do-

, ,1 � '-.. }

corrente com" mais uma linha aérea. T!:'ata-
se da 'linha São Paulo - Curitiba, - Florianó
polis - Pôrto Alegre, servida pelos moder
nos Viscou.nts, da VASP.

. ,

viscount da VASP fará, es·

r!l''11as e,m Florianópolis as ,

'�egundas, quartas e sextas

fruras.

I
NR manl1i'í de ontem esti

, -vemm em visita '11 ,DOSSi'L Te

dação os senl10rrs Gleórne

"n� '4IVIenga�tl, Chefe, do De

partament!!?'4!ô Tl'áfego
'

da

,YASP! f' l\1:ar�?ff.l;ievé,
e.u.I'L',rt:!:a

ApõS tecerem comentá
rios a respeito da organiza
ç�o 'a que pertltncem os vi

sitantes afirm8.ram os pro,
pÍ:ísito's da emp;esa, de me

lhor' servir 'aos' florianopoli-
em Florianópolis será o' t.an,' os

�'

agerite da destacada' en\prê-
"n ?:�ntânl(), , ré!mte,

se Jachavam aáomrvanhad0s
do Sr. Teodoro Ducker; que'

para

do, que superará qualquer
outro aparelho de caça ou

bombardeio tático.

qüêncía do poderio militar direta entre Moscou e Wa

shington e, ,mais recente

mente, a redução da produ
ção de matérias físseis de
cidida �los Estado$ Unidos
e a URSS.

norte-americano .mos últi-'
mos anos, entre' os quais o

acôrdo sôbre a cessação
parcial das -provas nuclea

res, o estabelecimento de
uma linha de comunicação

Johnson .relembrou final,
mente os resultados tangí
veis obtidos como conse-
- _ �� '- ------�------------------=------

URSS quer expulsar a ·,China
do movimento comunista
MJSCOU, 4 (OE) ganhar tempo para dirigir

ou subverter 0 mundo co

munist,a e estabelecer par-

em todo otidos líderesA

União .Soviétj,ca -voltou hoje
a exortai' .os países comu

nistas para a realização de

uma conferência mundial de

partidos comunistas, da, '; Ssma Casa', smearadaqual poderá .resultar da ex, , ,

pulsão do govêrno de Pe· d' P I'
,

v ;...
�

�uim do movimento' Inter- , ,e ara Izacao
,

'. c ,;'acior,t'l\�" <Afirmando ',', �e 'SÃO"PAtJ�O:- 4 (OE)',-:-' _�
,

su: sitl!;Ç��O 'finanoeira não

:::;;".s;;,'::t:� q';'a(P,q.L���;,,�� -�!H·t!â?� ')�S��,Rasa .de À�iJ;eri,có�.cija; ,,,.,ior,. SO)UC�!1Q,�,da' Ílll�!diata
". ", o, Rr\íÚ.lin achsou à�h,tna "*éitW: athci.t;�a de éompso 'meirte� <setã4 #cÚ'aliZacf(-ls 1.0-'

comunista de procurar eví-. totaL Sua dívída atinge a
J -dos os serviços 'de assístên-

tar a conferência, afim de um biihão de cruzeiros. Se cia e de Pronto Socorro.

mundo.

Coral inicia temporada hoje
no Tea1ro A de Carvalho

\

Com início previsto para às 20�30, ho-
ras, no Teatro' Álvaro de C�rvalho, terá lu
gar hoje a abertura da'Temporada oficial do
Coral da Universidade de Santa Catarina.

,

(

O já consagrado Coral da Universidade,
que tem atraído verdadeira simpatia entre
os' Catarinenses, voltará agora com uni re

pertório seletíssimo e com um gráu de téc
nica elevado, fazendo crer que',ssta sua Tem-
perada vai converter-se e� mais uma das
suas grandes consagraçõ'es_
o Coral que te:rn (no seu, as, épocas, interpretará mú

repertórió peÇas de todas sicas clássicas imortais, co-

mo também folclóricas e '\populares.

ÜDuas peças típicas catarí- r
nenses, QUEDA DOS PI· v
NHõES e BERNÚNCIA, do
Maestro Santana, mostra-
rão que, o Coral da, UB.C., .

como é de seu plano, ínte
ressa-se pela riqueza musí-
cal de nossa Terra,

J

Na prójdm'l semana ,o Co
ral da U.S,C" viajará para
Curitiba n03 dias 12 e 13 do
corrente, afim de se apre·
sentar na '.r.V, paranaense e

no Auditórío da Reitoria d'l
Universidade do Paraná,

I· -Estórias piegas-do
\IV te g'ovêrno sem condições;' oposição

BOCA-DE·SIRI - govêrno apto!
- Pobre, triste e melancólico regime de

mocrátifo, êsse que o senhor Viegas con-
Quem ler a definição política da UÓN, cebe, pois \nele, no clássico diálogo GO

feita através, das estórias piegas do senhor VERNO·OPOSIÇÁO, o primeiro sõmente
Viegas, enco�tra, logo no início, uma afiro obtem c�ndições de ação quando a segun.
mação que sõmente podê ser qualificada" da emudece!
em PROCESSUS' opOSicionista, como Ainda bem que o lider esclarece que
BOSSA NOVA. iss�) ,é NO SEU ENTENDER!.

Depois de aludir a uma treg'ua poMicilo,
• por parte do seu partido, o senhor Vie�:ás Mais à:diante, ainda na DEFINIÇÃO
'declara que essa pausa "SERVIRIA, NO PARTIDÁRiA, o senhor Viegas alude a um

NOSSO ENTENDER, PARA QUE O SE·,' merg'ulho a passos' larg'os dn País na es.
NHOR GOVERNADOR DO ESTADO TI· curidão, contra a qual acençleu uma pe
VESSE' CONDIÇÕES DE; n(BUIR.SE NO quena vela, que não chegou aos ouvidos
ESPíRiTO DA :REVOLUÇÁO, EXTIRPAN. do Governadol'!'

'

DO TODOS, OS FOCOS NEGATIVOS, QUE E, assim, fulgura'nte, demost,ênico, e'm
PERDURAM, COJ\'I O NOSSO PROTESTO, lances inéditos e g'eniais, aprochega·se ao

;. NA ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA". fim da letra a do capítulo 11 da sua -maio.
AIguem entendéu que diabo d�sso será nese oratória: enquanto êle, 'como Rolando,

aquilo?
<

""li! lutava com a sua Durandal' e com a sua
Pela afirmativa, no entender do lider, vida" ,o gov(.)rnador, ilDperturbável "(,AN.

'ia oposição parou para' que o governador Tl�VA LÕAS À SUBVERSÃO E À COR.
TIVE.SSE CON1)[ÇüES de integ-rar·se ná ltUPÇÀO EM ANDAMENTO".
revolucão; parou j):lTR que o governador Há, reconheçamos, um �el"to sentido
TIVESSE' CONDIÇ()ES, de extirpar focos lógico na sequência: dt'pois da asneirada,
:negativos na admioistração! a fofoca!

Se não panlSSe, sem treg'-qas e fiem' Porque se alguem pedit' ao autor do
pat,Isas o, g'ovel'l1al;}.or não teria essas con· BÉSTtA, qu,c cÍt� e comprove os cantos
dictões! Logo, no ehtenclei_.' do lider oposi· do �overnador à subversão e à corrupção,
cionista, o que dá condições aO governa·' terá de respost;l a,penas um, riso alvar ...
dor para acabar com focos negativos no .ou essa, ou aquela outra,
g'ovêrno, não é a pxesença, mas a ausê;;. mais an!irevolucionárío-s'
ria dá' o,lJosicão; n:;ío é a sua crítica c não rios, também do 1mesmO

é o seu silêncio ' (do
1
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mortes a registrar.
O nosso Corpo de Bombeiros tem esta-

do presente a todes os incêndios apresen�
tando como sempre sua eficiência.

GALERIA "JAQUELINEI' Encontre
se em fase de acabamento, o Edifício "9a-

'

leria Jaqueline", de propriedade do capita
lista nosso conterrâneo sr. Acary Silvá

I
que

presenteará Florianópolis com. �ma. cons

trução 'moderna e de linhas fun�lOnals. .,

O prédio situa-se à rua Felipe Schmidt
com uma galeria de cem metros de compri
mente, que vai até à rua Conselheiro Mafra.

Mais de cem salas espaçosas- estão des
tinadas a Escritórios Comerciais e varias
casas: para o comércio da' Cidade.

,

. Ã' iluminacão é farta.
,

'Espe�a-se -sua inauguração em fins di)
ccrrente mês ou principio de julho :próx�mo
TRANSITO PÚBLICO TEM :r{OVD DIRE·
'TOR Foi no�eado recentemente para o ;.�nr-,

go de Diretor da Inspetoria de Trâns ito Pú
blico, o nosso conterrâneo sr. Coronel Pirc:··
guai Tavares da RR da Polícia Militar (1,)
Estado em substituição ao Coronel Maur�'_:,1
Spalding de Souza.

Ao novo diretor, que já tem éJdmulis··
trado vários e importantes setores dO Co
vêrno dêste Estad�, inclusive o de Cnm ?y,

clante da Polícia MIlitar, estanr1n t't0;,ialmen
te na RR (Reserva F,:,:-�'unc·:'.da) daquela
Corporação.,

O recem nomeadu étiretor tem de ,en

frentar velhos prob�emas de trânsito, er� b'2
os .quais estão a pedir solução os que deto:::r'·
minam constantes interrupções e eng�lVeta
mentos com paralisação do� viamentos prir•. -
ciij�lmente 'nas ruas� Córiselheiro ÁVIafra} �e
lippe Schmidt e João Pinto.

Acreditamos que ss. há de fazer samir
estas e outràs anormalidades dêsse
tante serviço da Capital, onde os

aumf'ntam fodos os dias.
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ccntraltxad»

lllllni"'iocs qllt.' naveg-ava entre

a ilha ingolcsa de An�uila Cay
.

e CUh" informou" :llinistérioAmanhã na Catedral Metropoli.téllIla,
Teceberá a sua' primeira Comunhão o rileni- /

,no LUIZ FRANCISCO EVANGELISTA,
ap�icado aluno do Curso 'Antonieta de Bar
res e diléto filhinho do nosso prezado amigo
Dr'A r'ran7is�o E,:,angelista e 4e ,s�a , eX1la.
esposa d, Neusa Cabral Ev:angehsta, de
mentos de destaque em os nOSSQS :nelOS so-

�I

ClaIS.

Por tão auspicioso evento, desejamos
ao Luiz Francisco e seus genitores, muita-s
felicidades. das Baamas.

• autoriv.adn .

"'.

. I

•

IMPRESSO:R.A

desenhos
• ciichês

folhetos - católogos
corlozes e corimbol
impressos em geral

� popelorio
•

",:

IMPRESSORA MOOÊLO
DE .. ..

ORIVÁLOO STO�RT« CjA>
\

RU A D'EOOORO :« 33-4 tt
f0NI; 2517- F.LORIÁ:Nf1PoLlS ;

.
" ":�.;,, ',-":1' ,.;

Em 1957;
Presidente

Flo rianópoüs ;j/ij/lGG.1

.......
,... #

Y CO/7teC;;7J.Ontos·
..

Sociais
, -

'�U-><1 U{��.

mCÊNDIOS TRÊS: Três grandes incêndios em' ,Cuba' OI- S·. de 1mB
;�::�:,�:�é��s�:�::i":Su%a:;ê��ir7:S�B1 semana, lliz lítler

-

exita�BEm nenhum, deles felizmente, houve M�XJCO 4 - Mais de 140 pes- ,]JTilicipa!l1l.ente na províncíu de RevoltlCionál'io I
de Cllba,. clis',e""'s foram f,{,ilada\i pelo re�;;-

,

Camagucy segUndo denunciou ]\fcXh�.1 do Direto rio Es tudunt il
_I1lÇ .cubano de Fidel Castro em uma org'lni?ação de CUb"'QS que a infnrmução sôbre .os fuzi-'.

menos de u tu.r semana )1" utu.r] exilado,. lnrn en tcs, proccdentr-s Ele fonteS

A �M,PRESSORA MOOÊ:LO possui todos os recursos
e a ne.cessória experiincia poro 9Qro.ntir sempre o
máximo em qualquer serviço do fOmo.

, - _/ .Trobal.ho .donto .e ferfeit.o, em qu€,V"pode confior.
I.

"N.oivas em Desfile" - Amanhã no Ouerência Pala-Anzc] Gonxa lez
, delcg"adO 110 secretas de Havana, indicu que_,

ma i, ele mi! pe�soas foran».pl'ê-
ce numa noite :em "black-íie"VENDEDOR Eb '

I, ;,�';�a11le a���trá:a��:nt;'eSi�:���ti,�� 1 _'_. Um brotinho em. foco seu program� para petizada é a-ERONTEX dispõe de vagas para ven- das durante" n,)ite no provín-
na sociedade é Fernanda, filha do presentado de segunda a sábaddedor�s ._.

,_ oferecemos '

.. ordenada e co> ei'��::,�laom�':::,Y��rrOl�CK>meçoll casal sr. e sra. dr. Zulmar Linsno horário das 18,45 hs. Maismissão. Os interessados deverão dirigir-se E. � reinar e/11 Cnmugu ey há 60 Neves (Esmeralda, que festejou de 14 cidades de nosso Estado, es-rua Tr�l.· ano, 25 - Sob�ado e' entrar em n,; q:'e' várias das ddnÚ; ela

d
..._,_

. clias, a:i'csccntou O líder c,h,,- 14 anos no dia 310 p. ·passado. tão ouvin Q o seu programa uma'contacto com o sr. Pêdro Oliveira, ,

província ele Camngucy sã.o pa-
.

feliz .oatrocinio dos laboratóriosC. .'. "a- trll:hadas por 'fôrças ,militares 2 - Encontra-se em noss:--Catarinenses.omunlcaç O CO/11unist:" armadas enl1lfu,:i� cidade, procedente de uma via-. '

e cuc em m e nos ele uma, sema-

und I 8 E atividades as se-
Caria Erba 'do Brasil S/A. _,_ Indústria na IfMam fu zi lud.rs nra i s d'e HO

I
gem volta ao mun o, o casa sr, ,_,

- mQuiFI1íco'�:Farn:iaceutica, Fihal
,
de', Curitiba, p(!s,oa�.' "

',' sra. Demetro Atherino (Isodia, e ilharas: Sara Abr-eu, Virginiacomunica aos seus clientes ,e 'senhores' médi- _, Gon�i11:-" _,exo;'t;" aS�S1;��.a�. suas lindas filhas: Christina t: Borba, Angela Doin Vieira, Li-
, .

..l,
-,"

•

I lit 1· t
..

. çç,lO, .de,,,tlVO!!a(o> �,.p:)(e.•�
EI' b th .

11'a Nacul Mara Cherem, Deyse
cos \.lllesta .capita ,

e . :ora. c� armense que o púhliC�, as�hl1' C01l1'')'��.s, ,(\I:'])c: izae.,
/ 'senhor .Aderbal. Coelho nosso ex .. represen- ll(1tn,�, _� Ll<:J1: dO, :lI�".��

..

d.

C) •
.

.

""Salles e Maria Leonida Vieira, Pa- •
,

.

•
-,

" • tôcla a,.Amel'IC" a que.. ergam ,) - RIO: O dr. Mauricio dcs da festa "Noivas em

tante desligou-se -de no.-ssa {Irma .em 27. de ,-,' S M p1'Ú'testo' ,;co"ti'a. _

I tronesses,; .i..
"

suu s luze,.
ReIS que tem um uxuoso aparia-D file"

maio p.pdo. sendo substituído pelo snr. Ml1- ê

ste s bál'hal'Ós, assassi_nato;''''>
"

es 1 e .ton .Antônio Figueiredo. Outrossim, não' o [i der e.'.:ilnrlo -"f<rnOu que mente na Av. Atlantica, recepcio-,

o f�'z11al11ento d� :três -Cl1b�1110S
nou um grupo de amigos para 9 _ Acontecendo em reu-

. aceitaremos como legais, quaisquer atos
hem �')nrec;d()s - AtbertoCc-·

H 1
.; S'l

'

C 1h um iantar americano, Foi ponto niões sociais, Maria . e ena 1 -
praticados Dela snr. Aderbal oe

-

o em nos- su rcc Fernane1er. 1VIetlr"no Ma r-

alto -na recepção, a baixela .deveI·ra de Souza, acompanhada deapós a data acima mencionada. ç'::i"" .\lntil10Z Tapia e .\fai1t1-
.

,

so nome,
€1 p""üdela GOmor. - fa .zporte

prata,'e cs cristais, na côr vinho sr. Luiz Felipe Capela Jorge.9-'6-64
onda ct tel·r:>l'.

adquiridos com exclusiv�dade eU1

O d A tI" GrI'llo'. '

r

10 __
" r. n orno '

CAPTURADO UM BARCO Parls
d

. .

,

'
.. Pres' I'dente d·a 'CaAmara Junior c·

DE j·:Zo.LA.])OS
_

LoxnlH:S ,1 - o contl'ator- 4 - Amanhã, reune-se ,o m'L'l.ll- Florianópolis, loeo mais recep.pede'!,1) hl'il>1l1ico "De::;oy" "H- ,. do elegante s�cial nos, salões do ciona associados e convidados es'Ptun,u e COndl."iu a Nassau, nas �

Querência Palace, para, a noite de neciais, D,_ara a pales,tra do jorna-Baar�tH$ um hnro Com anUas C I

elegância e car�dade em pró' doÍista "Silveira Junior",
>-

Asilo de anãs - "Noivas Em
cl�. " " . , 1-1 - No American BarDesfIle ,contara com a partIcIpa-

.

P I 1 t va''''�

(I;, DeI'esa,
.

-

QuerêncIa a ace pa es ra .. 1QuatrO h ')l11ens e llma n1l lhQr çãó, das srtas: 'Mafisa Ramos a se..
.

. .

,que tripulavam a emIJal'c"ç,iO
d

.

b 1. d E t d 'Ad pm rodadas de UISQue, os srs, 'gun a maIS ela 0 s a o, a -

O
-

G b FerfO��";Ol�:��)�o_:'e que entre êles Maria Vieira Dora Rosa Maria Caio, Soares, smar ru

da, G

-

,

I 1 H;e'le'na S' ...cle'Souza', Elesl.'ana·Ha- nando Fariable. o Pr-oc_ura 01'5
.

�",::)-
5(' encontrava o lic l'r Cu ):1!1" no

.

.,...

,

1 dR" a seccao em ... an'.�"ilin, \["nu�l 1{,y.
. verrcth C<hr:mem Rosa Caldas,ra, a epu lC, ..

CId
t l'o,tel'iOl'll1l'nte ma', .trê,; , , ,II!'

,

C' d Volnev O aco OEZI'r MO"'l�Z' n'a ,oassarel·a do 'Q. �::ltarma r.·
" --

:;usreitnS q\le _se encontrava na
� l:L

- -

01'
'ilha f,,�al11 ])rCSfr; c condl1�id,,; Palace. _IVelra.

t ..-rmhél1l a NasSilL.

O :\lini,)éci1 niío forneceu Ent're .aS festividades. de 12 _ Bastante conc·orrià�
outros detalhes di""nclo que no-

va inforl11,,�ão procoderia agora 50 anos episcopado .de S. E�a. aconteceu no clube Do�e de A,gôs-
p"1'a

Revma. Dcm J'uaqm,:rn, DomlI�- to a reunião dancante do Centroo grup" pl'Cpnra\'a-sc
t gues de Oliveit:a, destac.a-se o tI.- Ac'ad'eAtnI'co ,."vI .de- f'eve,reI'ro, d'"

l'E:u}izi{r ulll ntafl'H' rillltl'H el'-

'_A
_

('1ritórió cubano, .tulo de cidadão HinorárlO Catan-
F ld d "d' D' I'tO

'
.

. , . .

.

. acu a e e Ire . .(
A infonnaçü" sô!ne a presença

nense, pela .Assemblela Le_glslatI- 13 _ Fomos informados qU!'l'
de Ray 110 grUpo de exilado:; é

d 1cxtra-Ofici,,] nm aO qUe parece va do Esta o, �ue em sessao ,so �- a eleaahte sra. Senador Fontanpb d
-

d PreSI-· ..,ne rece eu, ,as maos o
.

(Ruth,' em recente reunião SOCi;:ll---------- dente dêste poder Deputado Ivo
na capital pau!istà, deu nota altàSilveira.
peJo seu fino e. esmerado gôsto.

,fi - Rio· No bonito aparta-
14 P d t do' Rl'O

..

.' . - roce e11 ementa da sra. EH CarneIro, �lbel- onde participaram do baile. da�
ro, sua filha Eliane recepcl�,nodu Dobutantes no Copacabana Pa-.

d d "D b t ntes e'" .,
-

.,conv,1, a (i)S e. as A

e u a., YY'I,a làce, o sr. e/sra. Osmar Nascune.n-Em 1641. fui depoõto do Cal'

J R d lnh {Carnara para Uw..J,gO de "i�o-rei do Br",tl o ;\far QSe, O O. O ",.. . _ to (J lirema, e sua filha DenISf'(juez cie ;Vlflntalviío, movimentada e elegante reunIaO
M

.
.

L·' H' os armoEm 18::!1; no l-:'io de Janeiro Jorge Ben, e lUZ enTl��e,� .'�;::p::'OIl'�I:I:�'�';le:::� '�il�t(:::a��:
'

-nota alta da "Bossa Nova -, estI- 15 _ Silvia Ho�pcke da Sil-
(Lo G"l. .Avilez; exigiu ei"C�se veram presente ao acontecimen-

va, em cqmpanhia de seu
.

noiveg'llill :1 clemissiio do :\,lini,tro., to.
.

,dr. José Matusalem Comelh eU1('onele ele Arcp�.
-

•

1 d notal'lll 1872; � então :Major Luiz'
.

T· B' adora esta recente reunião SOCla eu,
_

, 7 - 10 ona, b '

'_, " •

d· tI'nçar
'A:v€s de Lima e""5ilva, Com u_ '

, .' C t
.

� alta pela sua t!.tegancla e IS1i':1 Companhia do Batalhão d'O atuando na RádIo Santa a annc\ S'SS$ SSCiSS%' §SSS$S==t SSSSS'u SS. SSS· S%S%4 ãt"'i'ãi'2: •Impcradlr; de;;tl'OÇOl1 11111 corpO tass. SSSSSSSSSS>?...:!:!:
_

.

de cavalaria Oriental em Moreno
nas proxtmidades de Montevideo

EJ'!!. 1920 publicava-mos a se_

guinte llotí,ia: TRIBUNAL no
.JJJRY - Para o julgamento de
vári::>s crhninesos Teune-s6 na

prõX'1ma 6egl!lnda-feira; às 11

horas; sob a preõ1déncia dlo sr.

dr. Amérido NUnes juiz da 20

vara; o Tribunal dI) j'nr;y da Co

marCa desta Capital.
Em 1963' ,pnbliqall1os� ASSAS

SJNADO A TffiOS - RiO - 5 .

"O ESTADO' - Notjciàm do

Madri. que acaba de �er assaS

sinado; a tiros; em Sáragoça; o

.Nr�ebis�o de3ta cIdade; Ca�deal
Solvevila \y ,Rome!'o,

'

;F"ltaJn,

\p�rlllenore�
J á em 1925. noticiavamos o se

gUinte: SELLOS, EM HOME__NA
GEM A _SANTOS DUl\10NT -

O sr. Presidente da República
Sancionou a resolução legislativa
q,{e autoriza o Podfer,EX'eutivo"
a �landal' ,emiti,l' na Casa da Mo
edn sel!Os P03tais em homangcm
a Santos Dumont.

\

RESTAURA'N1E
C O N � r ,i T A R t ·Â

LA'NCHfS
p t l 'l A R t.A

--

,.-'

, .

f
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TA,RDE DANÇANTE ESTUDANTIL NO PAINEIRASr ao� domingos a partir das 16 horas Entrada franca
-------------_. ----------------------------�---------------------------------- ---------�-------------------------------------------------

RondC i ne a Salas de Fórmicanados juntos, Fellini; com efel

to; �esde o começo de seu camí
nho de diretor; cDlocou-se nm

ma posiç,'io de crític'o da réali
-dade que o rodeia; e se bem

que seus filmes sejam privados
d'e mobilielade histórica; o que

parceería aproximaj- seu realiza

dor de Antonioni; as diferenças
subsIstem; quer no fato de Fel

lini ser 'mais 'Oaia]' quer pr in

Clipalmente; Y" ccneidernçâo dr

qUe depois das trovas d'e A Do

cc VIsta" e se\.�3 humilhados h e

InteresSante artigo f'êz o críti

o cinema italiano,

Co sovíético A, Karaaanov sôln-e

O Cornentárrc saiu num 1111.-'

mero da revista "Novi Mir'

róis; Fellini continua a procur
ar qualquer coisa,

No ensaio fala-se também do

filme '�'Quatro Dias de �ebe
lião,' de Nann I Lo Loy; ciujo

respeito' O erítícc expressa um '

juízo muito pOsitivo, No últrmo

ponto concordamos irrtegrajmen
te; pois já tivemos oporunid a

de de assistir "Q, ptro Dias dt

Por Emanuel Medeiros Vic;l'fl

l�llvi�d. de C,R, cm P,A,

,
,

..

\

Modêlo Pautista
Bufef de 1,80
Me,sa Elasfita,� '1 ;80
6 cadeiras 'Estofadas Plást,ico-

10· pagamentos de Cr$ 36.000;00
A' v:sta

-

Cr$ 260.000,00
Modêlo Carioca

Bufef de 2,00
Mesa fi stca _',

1,80
6 cederes Es�ofadõs Plástico

10 p���msntos de Cr$ 38.'000,00
�' v�sta .cr$ 280�-OOO;OO,

rv' ',Iveis Gim

i
Crítico Soviético Cinema Ita

l ian o IKaraganov que; naAfir-ma

cinematografia Burguêsa ; silo

raros; atualmente Os caS03 em

qUe o artista most.ranrl., a soli

dão dramática e a in1ompl'eensão

..

S A B () R-O S O �

80 CAFE ZITO sêres humanos: Rebeliã'''''; em sessão
nó Cine Clube PI'oDeo;
vernb ro de 19G:J,

espec'i a l

em no-

não

dê largas à sua cólera ou a Sca.

eornpaixão . A falta de conf'ian

ça nas POssibilidad'es (humanas)
do homem c a indiferença por

Nada d�
REBITES Recepcionista

seus destinas h is tórtcos geram
uma "seletividade" das observa

ções que acaba minando o J'ea
lismo .

O artista cético e sem mais

�xlja em seu carro

Lona de freios 00LADo\S
_ tlO% mais' no aproveita
mente das Lonas.

Precisa-se 1 de um, com conhecimento
de Mecânica e Datilografia. Os candidatos
deverão dirigir-se à firma C. Ramos S/A.
Comércio e Agências, à rua CeI. Pedro De

moro, 1466 no Estreito.

nenhuma ilusão; procura e vê

no h'omem somente aquelas maní

fes+ações qLr-�' se harmonizam

10m os esquemas �8 uma conCep

ç:iO pessimista da reaidade . Se

gUildo o crítico; o nome de

Antonioni acha-se inevitavel
mente ligado aOs problemas da

arte dessa tend'ênc:ia, Nos me

lhores filmes di) realismo italia
no; assevern o ensaio; o hOlnen1
é, mostrado num ambiente social

real e encontra as motivos da

sua a çâo ; n as circ�tnstâ�lcias da

vtda que O rOdeia,

• An ton ioni ; ao contrário; abs

trai o homelll elo fluxo dia histó

ria; do ambiente social. Seus

filmes são obra de um talento
forte inspirado; 111as seiu c1on-

CASA' DOS FREI05
P,ua Sarrtos saraiva '1:53

'!<-:S'fREITO
9.6.64',

j

-Iscelerizecêo Prossegue
Mais li escolas isoladas

!úuncionarão no período le
tivo de í965, segundo acaba
de determinar o 'Governador
Celso Ramos. - Quatro vão
se localizar no município de

Turvo, enquanto as restan

tes, nos municípoís de Ma

jor Gercino, Ituporanga, São
Miguel d'Oeste, Xaxim, 'raiá

R, Jerônimo COéfho, 5 Telefone �478 - F�o�!�né polis
Clínica Oilrmtolórica dé Cri

anças e Adultos
Consultór+o: Rua Tenente
Silveira 28 - 1.0 Andar

Fone 3798

Atende diariamente das 15

às 18 horas

teúdo limita-se à pesquisa ela

clesligada d. Elefrificacão Rural no Sul
, Convênio p�ra rodovia

entre- nrmnicioios

alma hUITI<tl1,a e Canelir..ha,
sociedade,

Há para O critério s'oviétíco

nu entanto;, uma diferença sub,

tanqial entre Antonioni e Felli
n i; muito. cmbora ; escreve;

ê

les

frequentemente sejam merioio-.

senta na Assembléia Legisla
tiva, pela quarta vez conse

cutiva", declarou o Deputa
do pessedista Lecian Slovins

ki, ao Serviço de; Imprensa
do G, R. P. em recente en

trevista. Continuando acres

centou: "E um dos pontos
altos do Governos Celso Ra

mos, que, através da Comis
são de Energia Eletrica, le

va o beneffcío a localidades
antes desprovidas de me

lhoramente".
O parlamentar ressaltou,

,ainda;.o notável, ,estímu�o à

esco1ar(Zá?;ão, a 'Cbnstrução
de novas estradas, além de
outros pontos de presença

governamental.

"A eletrificação rural é um

r fato de grande alcance no ex

� trêmo sul do Estado de San
',i ta Catarina, região que repre
;\\:
-

Na localidade de Bom S1.1- -

cesso, município de Videira,
deverá' se instalar' o 9rupo
Escolar "Laércio Caldeira

-;

de Andrada",

• Importante convênio in

t"rmunicipal acaba de ser

fi�rn"rlo nelas mumcmros

de Videira, Friburgo e Le
bnn Régis, visando uma li

gprão rodoviáría mais cur

ta entre aquelas comunas e

J'lD_?, !) trecho a ser cons

truído terá uma extensão
'1'" anroxímademente- 3 ouí
lêo"'1etros. Cada Prefeitura

, ,

e1"h-r;>1",:i com máquinl:>s, ca·

,.,.,inhões e uessoal. além dos
1"f'n'I1'SOS f.iR�nceiros nec.esó

s"r,;ns à cobertl,lra de outras
desuesas. )'

Trecho localiza-se nos do

""nios de Fraiburgo e Le
'v-n Régis, cujas Prefeituras
-'-v.,jnistrRri\o a obra, até a

altura da BR-2, no lugar de
nominado Passa Dois", mu

nicípio de Santa Cecília, QIl

rte sairá a nova estrada. -

O Chefe do Executivo do
município de Fraiburgo, sr.

René Frey, declarou a repor
t,;:lp;em do jornal videiremse
"O VALE", que a. conclusão
se dará, 'e tudo correr nor

m'llm€'iíte, até o fim do ano

ce 1.964.

Exclusivamente com

marcada
hora

\

Não peço caridade, qu�ro apenas ser como você. Desejo estudar, trabalhar, ser> 'útil.
Com a ajuda qlle me deram, já sei dar alguns passos, aprendi a ler

/
e escrever. p�as aindq

posso melhorar muito, eu e milhares de outras crianças defeituosas que queremos ape-:

r;:s uma oportu�idade de reabilitação, Colabore ,com a gente, ajude a nossa Campanha.'
•

Direta:':':;;..cutivo .•••• , o • o o •••••••
'

...... , ••Jayme Torres
S�cretário o •• o ••••••••••••• ,'Luiz Philipé Rezende Cintra
Tesoureiros .•.. , ....Allferto Figuerédo e Carrül10 Ansara'h
Presidente da A.A.C.D .. 0'••••••Renato da Gosta Bomfim
Coordenador o o,j •• o. o •• o •• o • o o o o :Ulysses 'Martins Ferr�ira

,,�

Campahha Pró-Criahça Defeituosa- Associação Brasileira
da Criança Ddeituosa - A.R.C ,D. COMISSÃO EXECUTIVA NACIONAL

.
,

:J

Presidente de l{onra ..... o o •••• , •• o o o •••Ama9,or Aguiar
Pre�idente da Campanha., ',' ..•••.• o ••••," .Laudo Natel
•

A Marcha dos Convênios'7 Sai divulgada mais uma

relação de convênios esco

lares que o Governador Cel
so Ramos aprovou, consubs
tanciando seu intúito de

prestar assistência ao ensi
no particular, São os se

guintes os novos estabeleci

mentos
'

atingidos:
Grupo Escolar Particular

Santos Anjos, de Pôrto U·

nião;
Educandário Nossa Senha

ra de Lourd�s( Azambuja,
Brusque);

birama; Sociedade Educativa
Monsenhor Fredel:ico Trom

bock, de São Ludgero;' Es
'cola, Ginácio e ColégIo Ev'an

gélico "Rui Barbosa," de Rio

do Sul e Grupo Escom.r Par·

de Caxias",ticular "Duque
de Palmitos,

, 80LA "AIS PEftllEJTA 00 IRAS'I.•

}J/i01"'EJA ,.çpus

OLHOS
Ginásio Normal, o Curso

Re,gionaI e Associação üas
In lãs Cateql:listas, de cida
de de Herval d'Oeste;
(jnásio NOrIr1al Dom Da

ni( � Hostin, de Forquilhinha;
.

' in1s:o São José, de São

Mi uel d'Oeste;
Crupo Escolar Imac'.lla

da ,,-,_ú:::el_:1;J, de Lages;
� �.Lé:;J.,-, J..!:�� la.!. e Gm2.sio

85,,) dc::;é de Itajaí; Grupo
E' _:::-: r rtl�ulD.r São José

tal ',bé:ll da c:dade de Itajaí;
Colégio Cristo Rei, Joaça-

us? á'CL lOS
bem adt! ..., '-ldos

, \

exofidõoatendemo�
sua rece;io c_ óculos

ÓTiCA ESF�( \UZAD/'

MODERNO U.,_ ,RATÓRluba;
,-únásio Industrial Auxilia

dora, de Campos Novos;
Ginásio Harmonia, de I-

Obras
Rodoviárias ALUGI_ SE

AMPLA SALA, própria para esCritório
ou consultório. AV.IRio Branco, 76.

Comissão de engenheiros
foi deSignada peta Estado

pa"a proceder a La avalia

ção dos servIços de pavi
mentação do trecho Campo
,Alegre-Rio Negrinho, obra

que se desenvolve dentro do

programa rodoviário do a

tual Govêrno.
De outra parte, o setor

competente fez a deSignação
do Eng.o Luiz Procópio, do
D, � R.,. nRrq fiscalizar as

obras d,a ponte sõbre o Rio

Rodeio, na rodovia SC-23,
'trf'�hl) Blllmenau-Ascurra, e

do Eng. Gustavo Loyen, pa·
ra igual tarefA. nas obras da

ponte sêhfe o rio Itoupava,
rodovia SC 4, trecho Arra-

- Jacinto Machado.

---------------------------------------------�-

Casa Res�;.�éÍ1cial
VENDE-SE bôa caS3 recem construida

cnm amplas instalaçõ�s. "10 bairro José Men
des, nesta Capital,' cem n�pendências separa
d�s rara empregada, lavanderia, garag� e

quintal.
Os interessados rodarão . tratar com o

�r_ Aloísio Machado, na Mirim Modas, á rua
T"'��flno p��llina Tenente SilVeira, ou pelo
telefone 2024.

ENYJE SUA' CONTRIBUrçAO PARA A CAMPANHA PRÓ-CRIANÇA DEFEITUOSA, À ENTIDADE FILIADA DE SUA CIDADE:
,

.

Associação Pernambucana de Assis.t�a à Criança Defeituosa -
Rua do Espinheiro, 730 - Recife. ''', ,

.

Associação Sanatório Infantil Cruz Verde-�v.Jandira, l002-São Paulo

Associação' Santa CatarinadeRe�bi1itação/- Rúa Gal. Bittencourr:» 102-
Florianópolis. ,

.

Instituto Baiano de Fisioterapia c Reumatólogia - Av. Get�lio Vargas,'
544 - Salvador.

, I
Sociedade Campineirade ecuperasãodaCriançaParaJiaça-B.ua,tus�

� 369 - Campinas. D

Associação de Assistência à Criança Defeituosa - A.A.C.D. - Av. Prof.
Ascendino Reis» esq. Pedro de Toledo, - São Paulo. )

IAssociação Casa da Esperança.-Rua Imperatriz Leopoldina, 9-Santos.
Associação Nossa Senhora de Lourdes, anexa à Sta. Casa de Miseri.
c6rdia - Av. Cláüdio Ruis Costa, 50 - Santos.

&$sodação Mineira de Rea�ilitação - A.M. R.. - Avcni4a Monso
� a, 2698 - Belo Horizonte, 'II '.

'\�ãoParan3�edeRcaDiliu�-A.P.R.-ll..lp�8U-curiIJl-a.
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! �fCoQue!ràs Praia Clube Dia 13 de Junho NOITE DE SANTO ANTONIO - Primeíra Promoção de 1964 do Departamento Balneário do Clube Doze de Agôsln
,.3,:.)/

, _

,.

�
-' EM diversos pontos do ,EM nome do Colunista, E j:

Estado, o programa social do Co jantar das indhstrias pioneira.i
lunista é acompanhado. Venho falará o dr. Rubens de Arrud::lapresentando tôdos os domingo Ramos, meu convidado; em nOI1: _;:
na Rádio Guarujá, às 13,30 hs. das Pioneiras falará o mdustrir
patrocinado pela Araucária DJ�Wittich Freitag.
senvolvimento Econômico .Ltda.
Domingo pp. no Camburiú Coun-

try Club, inúmeros associados al FAZENDO compras para :J

moçavam e acompanhavam o inverno, em Blumenau a oennc
nossoprograma. Entre elas, o SI' ra Ministro Olavo (Maria) �r'l'=
Eurico Krobel e família, croni�tr acompanhada de sua filha Mari.,
social Sebastião Reis, jornalist.r.h, Lourdes. (quarta-feira)
Nilton Pussi, sr. e sra. Bertoldo
Michel. CONFORME 'foi divulgact'-J

amanhã,' deverá ser iiíiciada a Ex
posição do Foto GruDO Santa Ca

OFÉLIA' Corradini, representan- tarina, na CODEC,
-

proximn 'I

te do Instituto de Beleza "Rt- Ponte "Hercilio Luz".
'

chard Rundut", estará na ."Ilha� ,

cap" próximo dia quinze par.i PROXIMO flia doze, será J
uma demonstração de beleza. Dia, dos Namorados. Muitas SUl

presas vão acontecer. , .
'

A INDUSTRIA Pioneira
Eletroaçc "Altona", participará , OS fotografos Isidro e R(J�,
da V Expos�ç�o Mecânica Naci�- meu, foram vítimas de um grande,
nal, que sera maugurada no pro- prejuízo. com o incêndio r-ue acor.
ximo dia treze, no Parque Ibira teceu na rua ConseJheir; Mafr
puera, em São Paulo. Os srs: Ri- Perderam toda a sua

,,",.

ecortorm
chard Paulo Werner e dr. Ber- Por intermédio (lo Foto Studi
nardo Wolfgang Werner, Direto são dignos da nossa co1;ltJnr8"8
res daquela firma estarão presen Solicito a sociedade "ue crê ser+
teso

\ ço no referido :foto para f€f'HV'
. tal' uma parte do prejúizo, E'

meu apelo.
'

'

.Al?ÓS�a UI F-es-ta, de Con-

fraternização da Sociedade Cata- \NO dia 27 próximo, na cida t
rinense - Desfile das Garotas de de Brusoue o Almirante Mul
Radar de Santa Catarina, próxi- rillo Vasco do 'Valle Silva e Se
mo dia oriz� de julho no Cl�be nhora, serão homenageados, num
D�ze �e A.�osto -"

- Lages, s�ra �� jantar Que será promovido pel: .

primeira cidade que elegera as "O Municinio" daouela cidade
Garota� R�dar' pa�a ano ?5. Es·

que. vai co�e�orar: aniversário
creveu-me o cronista SOCIal RUI· .

Cesar Ramos solicitando a promo- A CIDADE de Laguna, esta
ção naquela cidade. Confirmo. 'rá representada na parada de be-

leza da mulher catarinese com o

o mau- desfile das Garotas Radar.
.:=.

nífico jantar apresentado pelO sr

Manuel Gil Rimbau, no Paláci J ESTOU. em atividades er.

Agronômica, na segunda-feira Blumenau e Joinville, com o le

quando foi homenageado ° Arcê� vantamento das industrias pio
bispo MetroDolitano. neiras de Santa Catarina. DeVi-

-

chegar ho�e, à noite ou amanhã

AMANHÃ, apagará quator-
ze velinhas o "brotinho'" Ana Di EM BLUlVIENAU, onde es

Mattos aue r'ece:!lcionará convi- tau' fazendo o· levantamento �a�'
dados.

'

industrias _!)ioneiras rosso destéÍ-

car mais Quatro: Malharia de Ir:

SP LETE ·Chíé1r8diél, Gar0h "Thiemann", fundada em 1925

Radar de Lau�� e Miss Santa Ca por Josef Thiemann; atuais Direc.

ta'ri�a 64. está ,or9'anizanfio ° ,S€:'l1 tores: Srta. Elke 'Hering e SI'�parda-rcupa �"::-.ra a festa clt:?Klaus Hering. E' um sucesso
_

e

Miss Brasil No di8 onZA rle iulh,lindustria 'com belíssimos padro€'
estará no Clube Doze ele Agôsr.:: de inv:erno da moda. Fabrica dr'

na festa das Garotas Radar. Nã lChapéus ,Nel.sa S. A: - fundadr

cC'llcorrerá ao títuJo de Miss, Ra em 1925 nor Clasen &' \Veege
dar de' Santa Catarina. atual Diretoria: Cecilia ",Weegf'

Lischke - Diretor Presidente -

� A EXPOSICÃO de pintura \: HaraJd Vo]lmer - Diretor Téc .. ·

desenho de "HASSIS",. Que estó nico. Eletroar:_-o "Altona" '.
'{unda

no Museu ,de Arte Moderna" v�li da em 1922, .':or Richard Paulo

encerrar na próxi�a segundô· viprner. atual Diyetor President'
� feira. � Dr, Bernardo \\Toll��n Werner'
t

ténÍ1 rpn1 Diretor FC!bricR rle Gn-

A SRA. CÉLIA M::llburgn, 7PS Medicinais "Cremer" S. A.,
colocou sual'boutinue "A Bonit.é'I,", fLfndada em ] q�5 �or W. S. Cre

de Blumenau, à, v�nda por fY1.otiv" TY'pr; éltual Dirptor-Prf'sidente
oe ir fixar residência :Q.a Guana Heinz SchrRd('>r: Fu,::-l"ln Rquser '"

bara.
,

Artur Fouq'uete, Diretores.

AINDA comenta-se

, ,

As grandes o.bras· da .. ,

(�..,nt: da últ. pág.)· KU.l'EIRO DO DE�Ei� \'\.JL·

,..

nos ilustres, dentre os

'quais se destacou Nereu

Ramos, Lajes conseguiu
realmente resolver algúns
dos seus problemas e fazer
crescer no seu hínterland" a

idéia de uma grande cida
de. Mas, apezar de todo o

esfôrço, a "Princesa da
Serra" se ressentia da par-
'te essencial no comando do
seu progresso:
elétrica.

a energia

CELSO VERSUS CELESC

Com a ascenção ,
do Sr

. Celso Ramos ao Govêrno do

EsÚtdo, Lajes parece
.

que
reascendeu a sua 'esperança
no velho e debatido proble
ma, cuja solução, havia su

perado todas as iniciativas

anteriores, visto a exígên-
, cia não só de ordem finan

ceíra como de ordem téc
nica ainda aquern das pos
síbrlidades do erário públi
co, É que o novo gover
nante, consubstanciando a

sua aspiração de Iajeano -

dar energia elétrica ao Pla-
nalto - à um esquema téc
nico, garantia a realização
dessa obra monumental,
abrindo assim à Lajes as

perspectivas ,com que ela
sempre sonhou,

Entregando à CELESC a

incumbência de executar o

seu programa energético,
Celso Ramos fêz questão de
íneluír a região do Planalto
dentro das prioridades ad
ministrativas, Os estudos já
haviam

..

apontada a

.

cons·

trução de uma linha de
transmissão de' Tubarão
para Lajes como solução
definitiva do problema e

tendo em vista a geração
'c"moeJétrica da SOTF.'T_,CA.
Portanto, somados os re

cursos financeiros e acer·,
tados os detalhes técnicos
sob .a responsabilidade da

CELESC, .tudo estava pror.
to para o seu' início.

.. _---_... __ .

,
'

/
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Tão logo. a SOTELCA po
nha em funcionamento a

sua primeira fase de """

50.900 KW, Lajes e as cida

des circunvizinhas recebe

rão energia farta e suficien

te para o impulso natural

ao se� progresso. E então;
nos Campos das Lajes", a

profecia do bandeirante

Correia Pinto terá afixado

a. verdade incontestavel do
lema "grande e altaneira",
para gáudio e orgulho de

joda Santa Catarina,

T!�',[,

f�._
I /

[ ;UZEI�D DO SUL

Adverte: Os ,EUA resistirão
à csnessão no Sudeste Asiático'

'W�SHINGTON� 4 � o Se- de HonOJulu teve grande signl-
, Cl'etárlo de E3tado, Deun Rusk. .ficaçu do p"nto ele vls l.a práti-
declarou ao regressa r . da reuei
á

o em Honolulu C')m altos che

_Jes l1lilitar�s e diplumáticos' q�e
.

o ,c'OmprOll1iSsO nOrte-amerj.�ano
de defender o Su(,.'_te da .As ia

deve "e� p;enamente Compreen
dido p�jos 'comuni3tas POis o:,

EUA ,,- ompanhadu d� Secrctá-,
rio (l� Defesa Robert M�Na-
111(\1'<1

> oqtem 111eSITIO ambos fu-
,t: " J

ra m reCebidus' pejo Presiden te
Jobllson

Husk declarol! qUe a reuniuo

os efelivos dos E U A

país.
Embora ofic.ialmente

naqueleCosta do Marfim e exj gi ram

que us E"t'ado� ,Ullldos sejam

.J� �ados ConIO respo nsavcis pelas
v ío luções na fronteira d'ID Cam

boja.
EHI fa:e das Objeçõe3 a vo-

tação foi adiada par" hoje á

tarde.
WEST POINT KOVA YOHK

na Vietnam ,para dar aasesscrta

e instrução ás trupas vietnan�i
tas as tropas "norte-ameriCanas

têm intervindo em alguns C'o.m

bates áéreos, e ,terrestre3.

,co e adiantou €l11bo,'a

ti'las ao nõvO uluno da ONU de

euvíar uma missão do Suj Con

selho de Segurança a Camboja
e ao Vietnam do Sul .pnr« estu.
oat: um meio de p-ôr fim âs viO
[a çoej nas fronteira, entres os

"his paÍses,
,

Os delegadoS sOviéticos e
the

Co deGlarallt' S'ef desneCja1Sári"
'u pretendido envio de ,lma nlis·

lião integrada
I..

por três pilíses.
-I

Opuseram-se t"mbél�" á lin
g'uagrJll 1110derada da resolução

,homens destacado' 11u Vietna'nt
do Sul ({eclarou u SecretárIO dP

Exérito Stephen Ailes na pri.
meira informaçãO ofiaial sõbre

sem [IS

e", ecifi:ar que foram apru,,�
,d" li reCOlnend:,(,_'õ�':: í1 s.srern fei

t;,,, ao P'restde n te. )

Reafirmou que o compromis ,

50 dus Estado Unidos de defen
der o Sudeste asiático é bem

conheCido o prOblema 4 - ° Exército nOrte..:.allleri-
i-- ----�,------

I G3S'i'� [)f lar'É? t
ENTÃO f'EC,� \:JfÉ Z;'"·' j
------�----.----�

atUal �on3ist; {:",'n qlf! ,os povos.

daquelalÍ'rea possam viver crll1,
canà tem atualmente 10 000

_paz.

NAÇÕES
\

UNIDAS. 4 - A

Uniào SoviétiCa e a Tc�eCo-Es- apresentada pejo
I

Marrocos e

CAMINHÃO INTERNÁTIONAl
tão brasileiro
quanto 'Brasília !'

I

NOS TEMOS 'l

, \

A PECA
�'

' ..

de que você pre(isa !
t�a qualidade de revendedores auto

rizados, podemos resolver seu pro
blema sem demora. Em nosso estoque
tocê encontrclrá - com certeza - a

peça ou o acessório que procura, a

preço de tab'e!a, genuínos, testa'dos
em laboratório, gardntidos pela m.ar

co IH. E, no caso de qualquer con-,

sulta sôbr'e o seu International, tere�
mos o máximo prazer em afendê-Ic.·

o •

Represent�nte I{I nesta cidade
•

G. SOCAS
de apenas VJ/.

REPRESENTAÇÕES
FULVIO ADUCCI, 721

J
ESTREITO

Um ttl'ÇO a vista e o resto

'Jfm 12 prestações ,iUl'OS

'm.Q, sob O alto pafr�cinio 'de Jane Moda\s, pró. do. Asi'Jo São,�içellte de,' P,auJ
"

,

, ".t/,�;L7.-,:.;j�fÇ::"":!:;:-- ._':,' ,e �-- .. :::�;;:&':?Ç.,". =é�����';..'."iQL_:�--"_"-;..-.· '.' ,�,;'!,- -".
-
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"O ESTADO· o maís RllMgo ,Otário (le Santa Catasína QUINTA PAGINA

;,

com Zequinha e seu

Discurso proferido por s
.

sessao solene 00
,

ua EXC!éi ft

31,
Revma .. sr,

de Mai\J
Arcebispo Metropolitano na

Ginásio Charles iV!oritz

..

substancialmente nestes ter

mos, entregue por nós ao rs.

D. Duarte: "Honra comuni
car Santa Sé aceitou razões
mmha renuncia bispo S. Ca

tarina". Telegrama entregue
pelo mesmo sr. 'D. Duarte' a

quem vos fala, procedente
da Nunciatura, e que

-

ainda
I conservamos em nosso po
'der: "Peço comunicar Cône
go Dorníngiies nomeação
bispo Florianópolis" _- Nun

cio". Isso, na Estação da

Luz, no dia 26 de março de

1914, às 8 horas da noite me

, nos dez minutos: Na ,.,manhã
Ido dia seguinte, lía-mos,
com surpreza, no "Correio

Paulistano", o relato minu

cioso do acontecimento. Re

signamo-nos. Não nos envaí
decemos. Era, mais uma vez,

a confirmação das palavras
do Apóstolo: "As coisas lou

cas segundo o mundo esco

leu-as Deus para .oonfundir
os sábios; e as coisas fracas

segundo o mundo escolheu
as Du'as' para confundir os

fortes" (Ia.- Cor. I, ,27). Con
formamo-nos com o que
nos parecia a vontade, de

Deus.

vereiro do corrente ano, o

4.0 Centenário de nascimen
to de Galileu Galileí, cujo
processo se .tornou, a seu

tempo, tão lTuidmdoso. Mais
do que uni episódio da his
tória da Igreja, não passa,
contudo de um "episódio de

homens, de paixões e de de
feitos humanos de uma ida
de". Nesse assunto -' pon
dera o 'sabia Cardeal Maffi:"
Não há rde esquecer uma

coisa que pode. parecer UJíIl

paradoxo, mas que é a pu
ra verdade, a saber "a doutri

na do movimento da Terr[1,
nestes ultimas seculos, re

nasceu precisamente por
motivo da influência da I

greja. Expoi-na o Cardeal
Cusano (1401-1464),

- defen-

de-a o cônego Calcagnini de

Ferrara, emprega-a nos se

us comentários o Pe. Diogo
de Stunica, merece o total a

pôío do Pontífdêe Clemente
VII. Além casso, é de um côo

nego, Copernico, que a teo

ria' tem o nome é a apresen

tação oficial e solene ,ao

mundo cientifico e com uma

obra ded}cada a um Papa!
E tudo isso em paz e tran

quilidade e no decurso 'de

-sêculo 'e meio antes que na

partida entre Gal�eu".

Sábado dia 6, com início às 22,00 horas. no Clube Cultural e Recreativo limoense, grandiosa Soirêe. -Desflle da Juventude
Conjunto de Balqnços.

",-,---,-------- --------------------------------__,,�----------------- -------------------------------------------------

nência; excelências; ex.cías

rev.mas; rev.mo -Clero:
ex.mas senhoras: senhores

�

Quanto, o real profeta, já a

gora alcançado ao trono, -

o glorioso trono de ISrael

-, êle pouco mais do que

jovem, tendo, apenas, como

credenciais ser filho de Isaí

ou José e, quanto a' servi,
ços, "humilde guarda das o

velhas de seu pai, obscuro,
portanto, 'pastaI' entre ir

mãos experientes no exercí

cio das armas; e, tomado

de justa adrntração, prororn
pe naquelas palavras, - não

há dúvida que, é Davi con
tando a veridica .hístoría de mos, que o consíderavamos
Daví: mas' nôntando a sua, modelo acabado de todos os

descreve, por' igual, a de Vigários. Não permaneceu
muitos outros sôbré quem o muito tempo 'com juridição

Senhor, .com desígnios de em santa Catarina. Por mor

míserícordia, destina ao não te do, sr. D. José, vítima de

menos glorioso serviço dos naugragio, em 1906, foi no

seus altares, meado para o então diocese

E bem ex,p' licável é esse paulopolita. Como bispo e
. h' D. Duarte tinha a sua via-

Proceder 'da Provídência di- arcebispo nonrou-nos sem- ,

d gem Ad Limina projetada,'vina. Aquele que +. como e,s- pre com a sua amiza e, con-

t
-

E't
. ferindo-nos cargos muit,o .'1- com outros' prelados, para.

,11 nas sem uras - reves-
a próxima Primaverá. Aceí- Interessante é que o rete-,

b ilh lém dos nossos méritos e de
te os lirios com o ri o e

t h 'te da rído Cardeal Maffi se. ofere-, -

1 responsabilidade ,na arquí- ,
amos o onroso conVl

explendor que nao a cancou
di E d e como companhía.e resolvemos a, ceu para levantar a expen-

a côrte faustosa de Salo- iocese. era e v r ,

nas palestra íntimas, no seu nossa Sagração na Cidade sas proprias um monumento
mão; que dá o alimento aI" S L' d Eterna. Lá havíamos feito digno do grande sabia; mas
carne" (S'llm.135, 2.5);, que pa acio, 11 ,rua I.. UlZ" e

,

t h" um pequelJ.o curso. líamos a of,erta não teve a, acplhida"veste a herva quê hoje es' que res a oJe apenas. Ultl<t
.

d' talvez alí rever alguns ami- da autoridade competente,.
ta' no campo ,e amanhã se nesga de Jar 1m e uma cruz

. Faço' pu'blI· o 1"1 h" tgos e. conhecid,os. sob pretexto de que não êra C , _i--ara con eCImen O
lança no forno" (Luc 12, 28), comemorativa, mandada le-

I "s h C licito aceita-la,· partiDdo de interessados" a_ue a Prova Pra.tI·c'o-Oralna-o podl'a desl'nte,ressar-se vantar pe aS, en oras a-

Roma, depois de Jerusa-, um "particular"... .

daquele que, milhares de tólic'ls", se' r�feria com ca-

lém, onde Cristo sofreu e concurso acima referido será realizada dia
outros, designou e escolheu rinho á sua' antiga diocése

10 d
.

h d 1964 '8 h' S' morreu, é O _privilegiado re- Senhores: acabo de ouvir
,

e ,Jun o e I ,as ,00 oras, na E -

Para seu excl.usívo serviço.' de Santa Catarina. E lá ví- ,-

, positório, das mlJ,is vivas, as referências maís genero- COLA INDUSTRIAL.Pois não é a providência que nha uma r,eferencia a deter-
-, , 'pre,ciosas e" por assim di- S'lS e imerecidas. Contemplo' ,

rege os grandes, coma os p,e minada pesca na Pmia dos'
. 'O

.

d'd t d
_

zer, palpaveis tradições CrIS este amplo e artístico salão
_

' s càn I a os everao, comnarecer ao
quenos .'lcontecimentos hu- Inglezes, onde então se acha

d
-

tãs. Pot certo, no alto a que excepcionalmente se a- local da prova co'm a antecede"ncl'a, de �O mI':'Ul,anos? N,.,ãQ, é ela, explica o va, excursão pastoral'. Em
u

" monumental cupula migue- bre para acolher o escol da -

grande Bossuet, no seu fa- Florfanópolis, era a 'descri-
d nutos e so'·1'V>ente pode

_

tlangelesca, em letras e qua- sociedade floriau.opolitana; <l_'. ',f'
"'.l.l

'_'
rao pres ar_ prov�s ,me-

moso "Discurso sôbn' a His- ção da. procisão do� Pa�os;", li. ,-

,

-

d se 'ãõis metros de altura, se e, Bum cer,to, se,ntldo, de to.,;' ,.dlante a apresentaçao do CARTAO DE INS-to'rl'" TJnI'versal", de ,acordo e, s,obretudo.,_ os 10!lv.ores_ 0_, -
--'

-,� ,
- �

� lê que dali, da tumb'l de�. do o Estado, em homena·' i>',' _

a,II'as, COm Santo A'7.Óstinho·' "Pe. Tap", ainda ,longe, e�'ll- CRIÇAO '

� 'Pedro, partiu, e se espalhou .gem, em extraordinária ho-' '; .

que "tem os corações dos tando-lhe, o zelo' e o pleno 'd d ' b' I d '

dpor todo o mundo a um a e menagem ao pobre Arce lS- nicia a a prova não sera permiti a,homE)ns em suas mãos, e das desprendimento das cosas
da fé, nas catacumbas, que po de Fbrian0polis. Quid re· I' ,\

d
'

proprias paixões e desv,'l- materiais. E, já agora, por
povoam o s�bsolo de Roma,' tribuam? Como vos hei dea- sob qua quer pretexto, a entra a d€ candi

rios 'humanos se serve para esse modo todo, natural, de
essa fé, é a mesma que ho- gradecer? Recordo Ruy:' datos' retardatários.

a realisação de seus impres- algurn mo@.o ao par da vida
je, decorridos' dois milenios, "Depois disto ... diante dis-

crutave' l'S designios? c'ltarinense?
não só se vê, como, de al- to ... " Ou em Recife, ao re-

'gum modo, se apalpa. "Tu- gressar da, SU'l viagemà Eu·

do remonta aos ApostolaS. rapa o restaurador das' fi
O Novo Tstaniento é o gran- nanças:" Mas então qu� fa
de guia das catacumbas, e a riam em hoi:Há de um tri
seguir, os primeiros Padres unfaçior que 'aqui entrasse?"
da Igreja. Os fiéis dO pri- \ (C" Salles, Da Propaganda á

meiros P'ldres da Igreja. Os Presidência, p. 203). Repas
fiéis do primeiro seculo cre- so o vida do serafico dé As- lnscloição
ram tudo que nós cremos, sis, o santo da pobreza,' da

éo�o nós cremos tudo quan- fraternidade tj.niversal, o "to-
,to êles creram" (L. Veuillot, do serafico em ardor", e de

Le Parfum de Ro:me, p. '189). le escuto esse dialogo com o

E é ainda alí"o solo" onde irmão Masseo:" Queres tu

os menores objetos �e tor-' s'lb,er porque vêm muitos a

nam solenes e cujo pó bem' traz de mim? E' que Deus

como as pedras são mais me escolheu, porque não a

preciosos do que o ouro -e, chou ningu� de mais vil,
os diamantes". quantos san querendo, assim, confundir
tos que d'lli sairam, ou, pe- a nobreza e a grandeza, a

.lo menos, aU viveram, apos- força, a beleza e a ciência,
tolisara:m� e hoje ainda mais do mundo". Agro o Evange
santificam a terra em ,que lho, e o qe'sengano ainda é

repousam! ID'lis desconcertante: "De-

Nutriz de santos, ela o é pois de ter desfeito tudo o

igualmente de geniais' atti- que vos foi mandado, dizei:

t'lS e sabias autenticas. Ce- somos ser-vos inuteis; fize

lebrou-se há pouco, em fe- mos o que deviamos fazer

Mihi autem nimis honorí-
'

trin<i Cristã, bem como os

rícatí .sunt amici tuL Deus; sacramentos primeira con

nírnis contortatus est prín- fissão e da primeira comu

cipatus eorum: O Deus, co- nhão. Ísso, pelos anos de

mo são insondáveis para 1887 ou 88; sendo, mais tar

mim os vossos desígnios; e de, nos�o bispo diocesano:

quão imenso é o número de- Vindo para Santa Catarina,

E· em 1894, como bispo de Cu-'les!" (Salm. 138, 17): - mi-

rítíba e FlorialJ.ópolis. e a-

qui permaneé'endo durante,
um decenio, não 'teria dado

ao nosso coração uma certa

sensibilidade catarinense?

Paroquiano de D. José, tor
namo-nos, em 1897, pato
quíano Ide D. Duarte, que lhe

sucedeu em grande parte do

território desmembrado da

quela antiga paróquia, pro

movido, também êle, em .. i

1904, isto é, dez anos depois,
em bispo paranaense - ca

tarínense, Era o sr.zf). Duar

te o Vigário a quem mais

admíravarnos: e em tal con

ceito o tinhamos e ainda te-

o Ora, se �á coisa de que E outros dez anos depoiS,
Deus jamaiS se polIeria de- em 1914, - quem é 'tj_ue de

smteressar, eSiSa é justamen- veria assumir o govêrno re

te .'1 perene e frutuosa conti- ligioso de Sapta Catarina,
I

nuação dos que se consa- senão aquele menino que,

,gram aos seus altares. E em aos 8 ou 9 anos frequenta-
, tal conceito tem essa excel- va a escóla pública, :'llí, á

sa
I

dignidade, que não a colo rua do Triunfo, n.o 4, ainda
. ca � livre" disposição de ao tempo do ImpériO; o alu
e quetn quer que seja. Ele é no do 'Seminário do .tempo
'que, há ,de cpãm�r. Ele é de D. Duart, pregador da

que há de escolher 'os operá- sua La Missa o jovem e hu-

rios para a sua vinha. E, por milde sacerdote, o último

orgão ,do Apostolo S. 'Paulo, filbo de IS'li, preterindo os

chega a ser categorizado nes- seus sete irmãos, com muito

se sentido: "E nenhum se, mais méritos, apercebidos
arrogue est,a honra" senão o C\e indisclltivejs qua_lidaqes
que é cham'ldo 'por Deus, co- e virtudes, - também êle

mo lO foi Arãó" (Hebr. 5, 4). pOl!lC0 mais do que J?V��,
Pois será pouco: consagrar "pois não contava,- aquela ,e

o Corpo de Cr,isto? Não é ,as pOCllr, senão 35 anos e alguns
sim que pensavam os maio- meses? Assim que, como

res santos 'e' (JS mais acre- num rodizio em torno dos

ditados doutores. "Atb ne- tres; la sucedençio o. episco
nhum maior existé - pon- 'pado de dez anos, t'lntos

dera Alberto Magno; mestre. quanto, mais ou menos espe

insigne do grande ·Santo To- ,rava,' em idadE\. os tres no-

más de Aquino do que a meadós.'
,

consagração 'cio Corpo de
.'

Certo, ha de 'permeio o e

Cristo; e, pOl'que assim é, piscopado, aliás, muito bri

mistér algu� que exceqa, lhante e organizador, do sr.

em relevância, a do sacer- D. 'Beék, o primeiro biSpo
dÇlcio católíco." E sabido' é que,' crIado o Bispado,. aqui
como, tendo .Jesus, mesmo" fixou ,residência, Mas dir'se-

antes de lhe 'haver restituimo ,ia que exceção, embora no

tável, pata que aquela 4éca
da se completasse.
Houve, nesse interim, uma

nomeação que, apen'ls acei

ta, foi logo depois recusa

da por parte da Santa Sé.

Ora, ainda desta vez coube a

nós dar a notícia 'la sr. D.

Duarte, que' sé mostr:wa

muito interessado pel6 lJre·
enchimento; a nós, comuni
car a desistência, continuan
do vaga �lorianópolis. E

longe estavamos de supor
-nós.' que m'mdamos reca

do 'a l�adre Quintão, o no

meadu. a quem nem sf'lquer
conheciamos pessoalment'e,
para que não demorass� a

tomar [lasse a supôr, dizia

mos, que' a nova t:1leiçã,o vies

se a recai sôbre ,'l nossa hu
milde e obscura pessoa!, Co

mo são, devéras, impresl'fu
tavai� os d�signios de Dens!

IVl':legrª'R.'lA, i ,

na desis ,ênda,

',);�if'.t,;{�"

a saude l'ísica, declar'ldo ao

paralitico ,que lhe estavam

perdoados os pecados, os

escribas e os fariseus que
tal ouviram, e que não re

Gonheüiam a divincl'1de do

Mestre, e�canda:Iisados, dis

seram: "Quem' pode perdoar
pecados, senão só Deus?

(Luc, V, 21.) Ora, esse é jus-' �
t�mente .Outro 'dos poderes
do apostolo e· sacerdote ca

tólicos.
\

A dois desses apostolos,
que ,aqui vieram, com os

seus suores, �rrc>tear o ter

reno religioso, os 8rs, D. Jo

sé de Camargo Barros e o

sr. Duarte' Leopoldo e Sil

va, sempre estiveram o nqs,
so coraQão estreitllmente li

gados. Ao sr. 1? JOf1é, de::;de

quando silTlples padre Bar-

1'0" Vigário de Santa Efi,

genia nos ministrou os pri
l]':lflil'()f\ f' el(:lm�nt.o,�" 91!-' Do,� 1
;' " 't �';,::L"

-

.>��," ;,><.."..\..;.{ "

no
(Luc. 1'7, 10). - Depois de
terdes feito tudo o que vos

foi mandado". E que é que
fez tudq_ quanto lhe cabia
fazer? E sobretudo quem é

quê o fez como devia fazer?
E é só recordar como, o De

sempenhavam os grandes
'Santos, que são os luzeiros,
os modelos do mundo. S.

Felípe Nery, por exemplo. o

apostolo de Roma, do secu

lo XVI, ao receber o santo
Viatico das mãos do Car
deal Frederico Borromeu,
primo de um outro grande
Santo, 'S. Carlos Borromeu,
e Imortalisado no I promís
si eposi, de Manzoni, grítau
do em altas vozes, disse es

sas palavras: "Senhor, con

fesso que jamais fiz bem al

gum", mai ho fatto ben nes

suno". Se êle "não fez ne

nhum, corno gloriar-se al

guém de ter feito ao mes

nos algum pequenino bem?
'I "Fazer o que devíamos fa

zer". Já parece pelo menos

alguma coisa'. E, contudo, já
a: seu tempo, poderava '(j

conhecido pregador:" Quem
faz o que devia, devia o que
fez; e ninguém espera paga

'

de pagar o que deve". E

também', fazer apenas o que
se deve, nada mais do que
�e deve, exclusivamente o

que se deve, será generosi
dade; será a melhor disposi
ção, será oferecer" a Deus
o melhor quinhão da alma?
Pois não assegurou o' gran
de Apostolo que Deus' ama o

que dá com alegria", hilarem
datarem dílígit Deus (2.a
Cor. 12, 7)
Ah, senhores, nesse senti

do, para corresponder, co

mo nos cabe, a tantas gentí
lezas recebidas, parece que

dispõe de grandes reservas o

nosso pobre coração. E, ao

nosso pobre coração. E, ao

ínvéz de,'egoisticamente, re

serva-las no meu intimo, só
me apraz expandi-las, leva

las a todos quantos a elas

tenha grande- ou pequena
parcela de direito

E quantos aqui não have

rá a quem sou extremamen-

fnsfituto de Aposentadoria e Pensões
dos Industriários

, '- .

Delegacia em Santa Catarina
,

'

,

" :/ '

Concurso' para M·ecânico de Motores
Combustão C-586

E' permftido ao candidato o uso

ferramentas próprias.
Os

_

candidatos aprovados na prova e que
deverão fazer a prova pratico-oral são os se

guintes:

Nome

1
5
6

12
37
38
4,6
61

. 62,

Osvaldo Martins
Ivo Behr
Milton Behr

Leópoldo Wolinger Filho
Ac'atio Antonio da Costa
Remi

�Màchado
Nqrberto Pantaleão
Francisco Candido Borges Filho
Vicente Siegel Filho

-

!

\

EWALDO MOSIMANN
DELEGADO

líi,i:,,/ TOVOTA DO �RASIL S:A: INI:;:-E COM"o�., \

���
-

Produçjo, 19 Eco�ômia �:c .r' : ;
,

'.

"

Especialmente projetado e construido- para trabalhar corv, pos�ant� motor .D,iesel "Mercedes Bens"; de �8 HP, o Utili:
tário TOYOT� BANDEI,RANTE é o veículo ideal. para ," �'atualida.de 1?ras"i�eira! b� fato

.. super-reforçado,' oferecendo
?xcelCnte desempenho "e utilizando combustível de baixp ,custo, o'. robusto. 'Utilitário TOYOTA Bandeirante apresenta
coma importante elemento para o aumento da, produtividj,\de 'agríeola, corri muito mais economial
Vá conheçer alrida hoje a famosa linha de veículos a óle� Diesel nó ,Revendedor Au�orizado

Rua Fulvio Aduci, 597

Rua Felipe Schmidt, 33

te devedor! Não deixarei de dos a postos, t.odos no cul
numerar alguns, E o faço tivo e indormido amanhe
com efusões e alegria, Jus- , da vinha do Senhor? A vós
tamente como recomenda. o senhor presidente deste Ins-

apostolo do Senhor. "títuto que, levantando para,
Como não 'agradecer. Pois, honrar o saber, hóje se en

antes de tudo, o 'sua emcía ,flora para honrar o Autor
o sr. Cardial D. Jaime de 'dê toda a sabedoria? A vós,
Barros Câmara, o "Cardeal ex.mas senhoras e senhores,
da Resistência", o "pastor que' viestes, uns de perto,
solicito, o guarda esclareci- outros de bem longa, pres
do e vigilante, que sabe le- ,tigiar-nos, honrar-nos 'com
var aos fiéis da sua Arquí- as VOSS'lS ilustres presenças?
diocese, e mesmo, ao Brasil A vós, coros síntonícos, que
inteiro a palavra do momen- tão bem soubestes imitar o

to, e que aqui vem, vencen- profeta que, jubiloso, como

do percalços de saude, to- quem cumpre o mais santo
mar parte, abrilhantar o ,nos dos deveres, podia excla
so humilde [ubileu? Como mar: "E na citara, ó Deus,
não fazê-lo ás meretissimas Deus meu, cantarei os vasos

Autoridades civis 'e müítares louvores"?
.

A todos quantos,
do céu, terra e mar, ,'estas por um modo ou' por outro

que tão decisivo papel de- colaboraram para o brilho,
_sempenharam nos ultimas para o relevo desta ímpor-.
acontecímentca dernocrátí- tan festa jubilar!
cos e crístãosê Como, a vós, Já. de longe venho por vós
irmãos no EpiscopadO, que oferecendo os méritos infi

aqui comparecestes acompa- nitos do sacramento e sacrí
nhados da vossa grei, nos- ficio dos nossos altares. Re
sos antigos filhos e diocesa- bebei neste instante, ex.mas

nos. e que saudades nos .des- senhoras e nobílíssímos se

pertam de algumas viagens nhores que me ouvis, em fal
em zonas ás vezes ainda ta de outros méritos, a ex

mais �u menos desertas e pressão, do nosso mais vivo,
, sertanejas? Cerno agradecer do nosso mais profundo, do
a presença deste Clero, fi- nosso mais imperituro agra
e 'irmãos no Sacerdocio, to- decimento.,

\

dos
do

Ionianto Educacional"da Laguna da

rá Mais 600 Matrículas
OUra de'envergadura, . no

setor Ensino, foi a const.·ru

ção do Conjunto Educacio
nal "Almirante Lamego", na

cidade de Laguna, iniciada

em Ül62 e concluÍd'l em fins

.do ano passado.

O Governador do Estado
vem de autorizar o funcio

namento, no presente ano

letivo dos ,cursoes ginasial
colegi�l e normal daquele
,Conjunto, totalizando' 20

classes e 687 matrícula.s

de

Secretaria da
Agricultura

, ,

, '

No expediente do dia 30 de maio p.

pàssado, e dias 1. e 5. de junho dQ corrente

mês,.o senhol' Secretário' da Agricultura, dr.
Gabriel,. recebeu em seu Gabinete de traba
lho as seguihtes pessôas: \

Dr. Aldair Ganz eng.' do.DER de Càça-,
dor que fez visita protocolar. Sr. René Fray
Prefeito de Fr�:übU'rgo, que tratou de assis
tência, agrícola ao município, que governa,
Dep. Ivo Montenegro e Dep. Delamar Viei
ra, encaminharam problemas de produto
i'es rurais ligádos a' cultura de mandioca em

Florianópolis.' Sr. Aquilino de Souza dé São
José, Laboratóriõ- Perini Ltda., tratou de
venda de produtos veterinários. Sr. Alcides
Comiotto Rizicultor de Florianópolis, venda
de sementes de arroz, sr .. Wilson Abrann
Procurador Geral do Tribunal de Contas de
Florianópolis, dr. Julio Coelho de Souza que
fez visita protocolar e tratou de assuntos re'
lacionado; com aspéctos de planejamento
agropecuário. Dep. Paulo Preis de Criciu
ma, falou sôbre assistência à região do Sul,
sr. Harald 'V\Teller e' dr. Erich Butzke Mem
bros da, Missão Comercial alemã no Brasil,
trataram 'de assuntos específicos da MCA.
Sr. Domingos Brandino vereador de Abe
lardo 'Luz, que en�aminhou assuntos' refe
rE.1ntes aos produtores rurais.

'Financiamentos da Alemànha
,Ocidental:' 200 milhões de· marcos

RIO - 4 (OE) -, O ministro' do pla
pejamento snr. Roberto Campos já está es;
tudando e selecionando os projetos de de
se�volvimento nacional' que deverão ser ex.. )

cutados com financiamentos da Alemanha
Ocidental.

.

Tais ,financiamentos atingirão a

duzentos milhões de marcos. A info.rmacão
. ,- .:>,·�r.�-.

f_oi dada por Lontt;S 'ligadas ,a.o rnip.i�/1J;:�\""

.(� :,:;::_�,�c ..�·�'JI/ ,'[< i ..

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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A eqtfpe do POste,1 Telegráfi
Co; que vinha se constitu)ndo
numa verdadeha dor ÜÕ cabeça
para os seus adversários ; expe

rimentou; na noite do ante�n
tem; em deno e3tádio da rUa

Bc'i,iúva; talvez o revés mais

con+undcnte (JII- Sua eXistência;
POis acabou g:,)L>ado' pelo Her
cílio Luz qi.e ; assim; '�o!lservou
a liderança do Ca'mPe.onato
da la. zona do E.itadual de 64.

Oito tentos a um foi o escore

•a peleja; cujas ações per ten

eeram 'quase qUe int'eiramente
ao onze de Tubariio qUe deu ver

,dacle;ra elemonstL,ça'J de apuro

té�nico e adrni ráve] prejaro fí

sidp: carac+eiIzando o' seu jogo
pela sequênnia d'e passes curtos

movimentação e velocr..:.ade e fi.
na lizaçfio p_dnci� "lnlente na fa

se inicial quando obteve meia dú

zia de tan tos. L a etapa fina l ;

melhorou o onZe <0�a1 que ; aS-

situ; 'evituu que Ch�t::;f1sSe o eSc!o

re a 10, tendo o "Leâo do Sul"

consig'nado apenas dois tentos;

enquanto que as coloradas c'on:;ig
naVam 9 Sei t trnto de honra; ob

tido ,por Cabeça; em bopita jo

gada.
Assinalaram oS pontos do Rer

CfUo Luz; pela ordem: Ma:cj>J
(r.obrundo falta dfa fora da área)
Gonzaga (idem; Mareio; Sa

rará; Málcio Adãc, TarCiso e

Mdr�io que Se :onstituiu na -fi

gura máxima em campo poelendO
mesmo ser Con )de,'ado o melhor

em sua posição em Santa Catari

na ..

. O Postal te.ve a seu favor Um

penal; erroneamente marcado

pelo árb,tro; que Bezerra cobrou

JHOpGr"onan-"a a Ralll. espeta
cu.nr intervenção.'

i

II

I 1

N\}' final da refr .ga o arqueI
'ro Valrnor ; que en-rou no lugar
de Joãozinho; teVf' oportunidade
'de realizar a mais bonita inter

além de reve:ar-se sem energia

."enção da 'noite; rrmdando a es

t:anteio Um pelot��o \_ Gonza

ga; endereçado ao canto esquer
do do, 'arCo pos talisj.a ,

O novato Y l �·er Vieira foi

o dirigente da peleja; a qual
bem fá�il de apitar ;e,ncontl'O';
no mediador falha:; a granel;

para coibir OS a,btl'ôs dos joga

dores do Postal que a todo- i�s
tante' reclalna�am de suas deci
s ões . Sôbre ,-o penal; só para

o apitad!or e<,istbu;. não tendo

havido foul de, Pedro em Rubens

a legado pelo árbitro .

9s dois ql.jadl'� formaram

NOTA OFICIAL No. 12/64 no e E:;tatutos -ela' C.B.V: ofí- protestos "de es tirra e dist.inj.a

RESOLUÇõ,ES: Tomadcs em
l'euniáJ . realizada no dia 2 de
junh o de 1964.
,EXPEDIENTL: - Foram recebi

=, as seguintes: ofício circular
no. 97/64 - ml ; da Federação
Mineira de Vo.eibol ; ofíctio

s/no.; ele 1-6-G4 da Assoctação
De,portiva Sete' de SetemhTO;
Oficio çirucular 'no . 074/64 d")

CNU; Boletim Of�.:
aI 12/.64 d,\

Liga Jaraguaense de Desport03
ofíCio 440/64; 'Il0tas oficiais

nos. 22; 23 e 2� da C.B.D.;
ofi�ios 231/64 e 232/64 e notas

oficiais 14; 15 e 16/6'3; of1�b

circdar 211 /64; Relatório d,Os

XI Campeonato" Brasileiros de

Volley-Ball Mas:lllino e -Feminl

Argenfn:J d3HOtOU Brasil <3.x O), iso'
h;�n���sG na. liderança da

T���] das Nações
A ��"r

_,

� �l') B:ra��I, vinda de umagole-
,1

ada sôhre a Inglaterra, teve que beijar .o nó
da derl"ot� "em pk:'lo PHcaembú, anteontem

à noite. ql"��1do a entusiastica seleção àa

Argentina (;1)rm-eguiu estabelpcer.ü marcador
de 3 x 0, nr·'"",, (')� �11 ... 1 isoJou-se nr lideranç<:l
da Taças das Naçõe.

Os que foram ao Pacaembú·ou escuta-

ram o d"'S'?f1"Olpr ,-10 encontro não sederam
a sua decer-:-;:o pela atra�ão do XI '!:nasileir�'s

que e1:'1 mory'ento algum exibiu o fino do seu

fvt�bol. "'T'+"""'C'�.,.,d0·'E'A ?O ;:lrlve;r:)8.rio que,

podf'-�a �irr'-'r mprec>en o triunfo.
No final, o Brasil teve um'penal ô ·favor.

SE'pdo ,.losnpr�:r-'",40 por Gerson que I) cobrou,
atirando 'na trave.

. ,

UNIJ.O ARMA EQUIPE

A reJlil'esentaçã.o do União ele

Timbó; vem luta'1d(o ativamente

nO sentid'.) de' al'mar Un1a boa

eqdpe para aS di -putas do criain

peonato regional plumenauens<
que êste ano não Contará com

a parti�iparfa0 de Palmeiras; O

Iim:c,iéo e cf,�lrany: par estaren'

pal'ti<1ipando d/o Gertame estad

aI·
AS3in1 é que foi busCar no (.,���.

los Renaux . 'J .seU ex-jogad�r

PaUliSta e o ahcante Ri,ad,t

que estava no Usaty; pagando
pelo Seu atestaelo libelatório a

importfm\1ia de Cl'$ 70.000,00

FLORESTA PREOCUPA-SE

Além' do União de
_

Timbó

tamb.\m a li �e"orla dO Flores

ta da localidade de POll1eroele

está em grande 111ovimenta..:ão
tentandO C!0l1s7g'uir reforço, .e

armar uma e'1ui"'e rio (F�late
(I�, de 1963; 'que apl'-2:;entou .ell

sadionais atu"c"es' derrotando

inclUSive ao Palm(;lras; Olimpi
co e Guarany

DUFLES RENOVOU.

Por mais dUas telnporad,as;
vem de firmar ClOmproinisso
com o Clnbe Káutico MarcJHio

Dias o aja'\olntE; Dufles orit:nd'O

;(tHeQQ! apu,c,,1';,mo, O desta

·C;n�0 jogador .qüe Vem se consti
tllindo no golef:dor da equipe; ,

não reveloU as bases de· seu nô

vo c.ontrato.

TUPY PROCURA:' REFQ�Ç-v3

A representação d'0 Tupy, da

Cidade t\.� -Gnsp·ar; qUe estará

p:lrticipando do C(ampeonato/ regi
anal; temporada 1964, como fili

ado da Lig'a Blllmenar�nse de

. Futebol; an';:. à '�ata de 'joga_
dores.

LANC ORGANIZA' SELEÇÃO

A Liga Atlétic�' Norte cat1
rinense; está Or'{ani'ando a -sele

ção juvenil de basqUetebol que

fará uma ,érie- de jogtas Com a

seleção de Florianól?oi�s; oportu
nidade em que serão re<:l,rutados
Os atletas para formarem o sele

ciunaci,o Ca j;arinense qUe tCl:"rr.tli

r'arte no certame naoIonal da
J

modalidade.

HELINHO FORA DO CARTAZ

(> atacante HeIinho um dos b'Ons

j ogadores �m' qUje conta o fute

boI catarinense; encontra-Se'
Com "pa3s� livre' pOdendo assim

ingressar em qualquer equipe
4) futebOl brasileiro. Relinho
rescindIu seu cont�ato �migáv�l
C'om 10 FigUeirense por interfc-

, irên.ci'i!, dg..�:reina:dal'-' __

�.� s/no. de '2 'e mai� e 1064

; CLUBE. ATLETICO CATARI

g::':NSE; cujo téor transcreve

1110S' a seglli: r.
ASsunto: 'ParticiJ'lação (faz).
10. ,Que o Sr. JOÃO WAS

QUES, participou da reunião- re

alizac1a no Clube 12 de Agôsto;
as s inan do atas e

-

estatqtos d'e

un+a Federação _desidente; 3en\
�JnheCÍl�ento da Diretoria e

sem estar c redenciado para tal

fim.
•

2. Que o Clube Atléti �o Cata
rinense não está 'die acôrdo C'Jl11

aquela. atitude de di'versos c:u

be' lId'erados pdo Clube 12 de

Agosto. _./

3. Qlje o Clube Atlético CP.

tarinen-se -hip'Jteca irrestrita
solidari€,hde à Federação AtIé'
til�), Catarinen3e e as atitudes

tomadns poi t' à n� def.esa dos

ínte:; eSses do noSsO eSj:'.lrte.
4. Aproveitamos a opOrtunida

Je para reiterar a V, Sa, os

\

. Torne�o Ha iai

Lonsideração.
Assmad'o : OREETES LEAN

DRO - PresielentE
LINDOLFO FRAN JISCO _ 10.

SeC. '

f /

CONSELHO Tr CNICO DE

BASQUETEBOL: lo.' Aprovar
'os seguinteS jogos -eaHzadOs pe

lo TorneiO de Inver ro :

la. RODADA - Ca -avana d-o Ar

.42 X Clube do CtlJê' do 31.

Selegão Juvenil 47 .� Clelbe Uni

versitário 22

.2a. RODADA - Cl lbe dO Cupi
dJ 4p X Clube Uni -e1'3itá:io 27

Cara�ai1a do Ar 47 x Seleção
Juvenil 38.

20.) AprO'Var a d<tt" de 6 rue

junho do coirente anO para a

la. partida; da sél '-' MELHOR

DE' TRES; entre o ".;lqbe do Cu

pido e o Bo�aiúva E.C.

v'ando quc:fro equipes
Diretores do Marcílio Di.as e �í1io Dias e a' OlÍ1lpi'i'.

do Almirante BarToso estão pla
ne ''I J'1 do a ralização d'e um Tal'

nei:,') Qu",drangular;, envolvendO
du .. s ec:ulpes de ltajai e duas de

B:umenau; Com jogas à serenl
deselr;brados em meados da se

m�na à noit'e no e:;tádio elo Mar

Es+urim'l p·�·ticir ndo da COIl!

p"'tipão ]I'a"'f:o Di S
e
Almiran

te Barnso; represe! tando a ci

chde port'lária enq lanto qu. O

li1l1pi�0; e Guarany seriam oS

re�resentante3 de' rlumenau·.
As cO'lversaç'.õe-' prOsselJllem

Optro torneio e'm persped1va entre
fatarinen�es e Par�naelnsr�s

Além do Torneio Itajai-B1u-
I "

menau; outro 'Torneio ()und�'an-

gu]�r está em pespectiva; po:
rém; envolvendo eql'iv'es <le San

,

ta Cat'aTina e Paraná. Pela la
do dos �-tarinenses esta:'iam dis

pubno;o MarCílio Dias e Almi

rante Barro:;O: enquanto que

pelo Paraná; seriam seuS repre

sentontes O CorHib& e'o F'errovi
ário

O TorneiG �e.ria disputado se

mana1l1lente com Um jôgo em Ca

t'll dapita1: em turn·- e returno.
Há geral expecta iva do pú

bliC�; ',para qll'e aS 'ntendimen

ps :;ejam c;oncreth- �dOs.

. Cax�as test� ma�s N�afro �o
futebol pauHsta

A diretoria do Caxia, mandou co'''dos:

clni�sál'io ao "HinteTl"/i" pauli-:;
.ta na tentativa de recrutar .ilo

gad.ores '3 titulo de reforço para

a tempoorada of;,�lal do certame

do Estado barriga-verde.

Assin! é que se encontram na

Mancihcster os jOgaci1ores; M :\)'-

aUe atua. de p:oleiro;
jIf, 'Ir:nho· ponta di"eitá: Peter
joga na armiçãlu <.! Bªhi'a; atléti

co z,a�ueil'o.
Os que agradara:rn serão C!on

tratado:;; pois ao se inic:ar o 1'e

turno; o regubmepto da F.C.F

nãO permite mais contrataç�es.

Doze e Paula !Ramos os atuais
líderes salonisfas

Tendo pOr loCal a cielade nis: as disputa, estaâieais para

de Brusque 111'8 is prec'isamente Duplas Masculinas e Feminina

,a cancha dr·' Banc;leirantes, sel'á '_Eriauanto i.so dia 27 e 28

desenvolvid'D nos próximos elias I1wrCa o C".lendário da F. C.T,

6 e 7: (j�nfol'me o GalenrláTio o Cam]le()nato CatarineI1se de

da Federação Catarinense de Tê Veteranos.

Sábado e dom�ngo' o (3;'mpE;�n�to
Cafarinense de Tênis

, .

Após a realização da dléc\ima

terceira rOd,ada do campeonato
salonista da cjidade eis Como se

a,p,resentam as clube:; na tábua
de eUasifiCaçãO.
10. lugar: Clube Doze die AgôS
to e Paula Ram'os com O pp.

20. lugar : Caravana do Ar Com

2 p.p.

40. lugar: Atlética; Industrial
e postal.cOm 6 p.Jl',

50. lqgar : Juventus Com 9 P.P.

160. }t:gar: Inco cOm ,10-1l.P'.
.

.

1
70. lugar: CartoJas dOm 12 p.p

O me�hor ataque perten'ce ao

Paula Ramos Com 27 gols enquan

to a melhor defesa � a do Clube

4 tento� contra.

Catarinense
30.) 'Maré,hr para o d,h 8 de

Junho_ do C'urrente; as 20 hofns

uma r,eunião' Com Os clubes p'arti
,eipanteS do ""l'ORNEIO DE IN

VEltNO', a fim de que seja ela

borada va tabela. do ret1f:no dío 2a. RODADA - Avaí F.C. 5 X

referido torneio.
" Figlieirerlse F. C. O

CONSELhO TECNICO DE

TENIS DE MESA: 10) Aprovar
as seguintes partidas realizada,

pelo TORKEIO ABERTO "DR

OLIVEIRA":- .

1 a PODADA - Clube Universi

tádo·WO x,-,Caravana d'J :Ar

CONSEI;HO TECNICO DE VO
LLIBOL: COmunic.� a LIGA

(Cont. na 7: pág.)

COlllvite pare Silvano A.lves voltar a

apitar e'm Caçador
O apitador Silvano Alves Dia�

me'l\â de sua boa CGndJta na

ta.ld� de dOll1ingc> qu".ndo dirigiu

d'or. Todavia; em vi�tas das di

ficuldádes qUe enClOntra para se

deSloCar desta cidade; par Ser

o ';e11COntro yasco da Gama 5, x Il�ilitar; o conlteoido apitad!or
Atlético 2, em disJluta c'" der

.

'agrad'ecerá o cpnvite; informan'

tame e:;tadual; zOna quatl'o;. foi do q"\€' não p:oderá e�tal' preseu

�Cnvida(11J paTa retornar na tar te aO �ote.jo; devendo a F. C. F.

de do próximo domingo a Caça elesignal' outro ap,itad1or.

Zona número um' ve'm

'aprovand� nas cifras
o certame do Estado velp Cou isola',L pJr ter all,ellas um

apresentando boas ar�e�ldaçóes clube.

,..,�i.ncipalmente a zona dp núme Vejamos .a co!ocração:
1'0 1; numa ,;emonstraç:iO do 10. lugal' Criciúma com

interesse qUe o c-amreonato do 4.924.200,00
E:;tad-o yem despertandO. Para 20. lu;;ar: ltajaí (\)m ... ',"

uma ilustl'aç\[io di,) movimento fi '4.752.100;00
nartrrro da ,",oua 1; podemos' i,n 00. lugar: Flcrianópol<is Com

formar qhf Griciúma _idera as 4.225.300,00
01'1'0' � -;'3eo sepuido de Itajai 40. lugar: Tubarão cam .

e Florianópolis; sendo que a c:da ;3.352,390,00 '

de pralana leva uma vantagem 50 lugar:' Zona de Laur'o Mui

por ter ap�nas dOis clubes parti 1em Com 2.118.900,00
ci,I, .. ndo; enquanto lJue a c:àadr

do CLrvãO conta com ;rês parti- '

, I

cipantes; o qUe ac�nte!;l3u Com

a c",-.'tal ';,1, Estado.

A3sim apresentamos o movi

menco em cif.ras pOr Cid·ades;
grupando as três localidades de

Santana; Guatá e Ul'uSsanga CIO

mo Senda a zona de Laqro MuI

le,r: enquanto q\.!�e Imbituba fi

60. lUgar: Imbituba <.'10m ','"

1.108.70,;00
COmpu tados es:;es movimentos

o Cel'tame do Estado; zoh'l 1,
àpresenta até agora "�11 montan

te d�e 20.478.590,00
•. Posteriormente; estaremos

apresentand:o O movimento' fi

nancelro por, Clubes.

I

;,I.. : .1.U.l. .l.CV.l'lUJ:JVJ...l,� -- J lU / .l,:Jü'± �

REDATOR
Pedro Paulo Machado

COLABORADORES ESPECIAIS

MAURY BORGES - GILBERTO NAHAS

GILBERTO PAIVAI

COLABORADORES
RUI LOBO - MILTON F. A'VILA - ORILDO LISBOA'

MARIO INACIO COELHO - DÉCIO BORTOLUZZI

ABELARDO ABRAHAM

•

•
\ asslm :

HERCILIO
/zel:ra;

.

Haroldo e Jaime; Alí.pio
LUZ - Wander

�

e Borges (Bibe); .Tclê ; Cabeça

ley: Raul; Bad1co; Pedro; VaI

.
mil' e Pedroca; Adão e Negrão

Rc<bens e Gua1irá
Na preliminar [ogurnm Ren

Márcio; 'I'a rciso; Sarará e Gon ner e
A Modelar que empataram

zaga. por 2 x 2 .-

POSTAL TELEGRAFICO_ Cerca de Cr 200 mil a arre

,Joãozinho (Valmor); Babá; Bt <!ndaçãO das bilheteriaS.

-'

RJio-Maio-l ({CORTESIA DA ,CRUZEI
RO DO SUL) - Dia 21 sintonizando a Rádio

Guarujá, da qual sou assíduo ouvinte, ouvi
com interêsse a entrevista do Presidente da
FAC sr. Ody Varela, versada em assunto

"sui geneais", qualificando o assunto em

pauta de "movimento rebelde", pela sua ori

gin�Iidade e pelo ponto de vistà interessante

dos "cabeças" que forjáram e deram a pú
blico o p.orque do movimento:' 'Criacão de
uma outra Federação de Basquete, diga-se
de passagem, nã.o reconhecida em leis, não
reconhecida pela pró;pria FAC, que é a única.

cap?z de .opinar sobre .os espOrtes amadorf's
em Santa Catvrina, e não reconhecida pela
maioria dos clubes d� nosso Estado. Não se

tr�,ta de defender causa· d ninguém, muito
mais por achar- me afastado de toda esta

gnte . boa qué faz esporte por esporte, mas,

ligand.o-se o' fato a outros fatos anteriores,
che�m-se rá'1irlamente à conclusão de que,
desde �ue S.S. foi eleito.. por expressiva vo

tacão (assisti a.o pleito) , existiu ou existe
a';�c1q od uma gr�de'mágoa pela vitória de

Q.dy .VareIla, _ou uma opOSlçao sistemática
. Fem motivos� um (!ue de opiniã.o isolada dó

ghu1oso Clube 12 de Agosto, através uma

p�Q'len9. minp.rla de certo de,partaménto
e�p('''!''ti1To do clube.
.... Ninguém g.overn� sem onosiçao. nem

�Vri�ente �lf!'Hm .pode�á ficar alheio a críticas,
m�s.( desde lon�a d�ta, ao <!ue rec.ordo� o

Doze semnre diverp:iu em tud.o e contra

turto <!lJe n�rt� da FAC 'que obe(lece. é clar.o,
R Oity VarelIa, oue ?dmini�tra dentro dos

Regndampntos e EstatutQs, sempre procuran
aO. o mêlhor para .os, esvortes amadore�, de
n{)��� tp-rra� e semllr� '!1trestigiad.o pela gran,:,.
de maioria dos desl)(':rtitas� velo seu iHna

ro�sm.o e suas gl"::mdf'!s iniciativas. Nã.o é

pll:msivel que. édstindo uma Federação A
tlptl.na.. rpc,,":"'hp,.jda nor Feflprm�ões, CND,
CRD, eRR. CRV,. PQ<:!"la existlr .outra 'Pelo
�i1J1nles f::lto de se fp'7.er on.osicão. ou de se

f�.�el:' al!uj}o <!ve se df''''eja s:pm a a.nrova�ao

(J� P'l"::mfle m,?l�l"ia. S� a F I\C c iou dentro
d� FAC uma, ferler�ão de ba�ouete. a au

tn;,;i?'ll('�O partiu dp. (1fUem poder;::). faze-l.o.
,Os' homens Que rli,.;o;rem esta federacão

.

fnrmll spmpre (lesrH}rH�tas cana7-es e mpre-

ce(J"'res da confian�� de todos. Daí não se

p�rlQ convir oue C1uhe 12 e m::.js Coltf'(tial
s",l;",1t���pm 0-a_uoio dé nutros clu,bes fil1atlos
.a F..\C (m::l.� fme n('lTI basouete pr�ticam)·
p�r� f'st�· ::.tlfwle tml1�.i!fl í!ue Dor cert.o. Jl�.o

�nrJ.�l"til p!pj+o. A snS'1en<;:�o _!10l- tPllJ_pO inile
tprf""im"r1o. dp�rpt�rla l)�b Ft\C. í!l1P t1�u
c�"h��impnto �I\S trl�m""lS ('ll1hp� e Confe.:t�
r.o.w��s e à "1"';nri�, CRJ) e CNO. ist.o sim. f'oi
11m �to ��...-f�a�mpnte normal, com funda
m�rfo nll 'YpP·nl�mp1l'\t".

(

.l\If .....C' n$)-r::. '011p' O'l�"'!trnns tpr �10'11mal coi-.

�� iI� úi-ll p.111. nossos psnortes 9ml3l1ol:'es� n::lra

Que Dossamos continuar a marcha para o

nl"OO'l"�SO. cO)'ll1lPtlnilo com .ontros centr.oS
d , , . •

iJ" n�lS: P nrp.r.'�o 11m::. UR.usa J1e�tp.s a llTn

p ..:J: ....Ql",..�""l'j��. '"hpO'�",:fo �!ii: nl3l"h�s a um

bem d.o ef3Port� de
.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



,ALUGA-SE
Um confortável quarto 'para rapazes,

ariexo a casa de família. Com entrada, e ba.,
nheiro independente. Ver e tratar à rua Vic

tor Konder 60 - no período da manhã.

Dia 9 - Cinema
Dia 10 - Chá da Faculdade de Direito

Dia 13 - Festa Junina ria Sede Bal-

nearia,
Dia 14 - Encontro dos Brotinhos
Dia 16 - Cinema
Dia 17 - Chá da Faculdade de Direito

Dia 20 - 'Reunião Dancante
/

-

Dia 21 - Reunião Dançante
Dia 23 - Cinema
Dia 24 - Chá Dançante da Faculdade

de Direito
Dia 27 - Festa Junina do Clube
Dia 30 - Cinema

I

CARNEl '��1UO��AR[O CRÊDII "CtAU"
Grande oportunidade para .pessôas ati-

vaso

Os interessados' devem dirigir-se à 'Lo

ja: CLAU, a partir do dia 2 do corrente mês,
à Rua: Dr. Fulvio Aducei, 890 - Estreito

·D�·.I?i • Sebastíão Moura

"

CIRURGIÃO-DENTISTA
Clínica Diurna e Naturna

ExDentista clLi, �p;rY11n61"io Cúmiliano Pio XII
de §. Paulo.

Tratamento Indolor pela Altt.! Rotaçãq
Prótese

HORATIIOi Das 8,30 às 11;:30 e das
li! às 20,30

Rua: Nunes Machado, 7 Esq. João �P'into

Avenida Rio Brancc,' 72

AULAS PARTICULARES
PROCUHAR na Rua ARACY VA'l.

CALLADO, N° 13, ESTREITO, ou te1efoncs:
6267 e 2097.

'

-tI Vai Construir ou Reforma?"

Consulte Nossos Preços

Ind. e Comércio Metalúrgic:::t A�LAS S. A.

Rua: Deodoro N. 23

Filial Florianópolis
-----------------------------------------�----

---/-�--�lr .�

"11

- -�------,,----_..�---------_
.._- --_._----

Recordação
F. Escobar ,Filpo

São Bento do Sul, 29 .o..e
Maio de 1964 _; Recordações
sempre nos traz a morte do",
amigos e corr.panheiros., E
písódios que surgiram no

curso das nossas vidas, to

da á gama de pequenos fa

tos, que não arrolamos
quando ocorrem, mas ado

quirem sobôr e grandeza no

correr dos anos.
,

Uma carta de Armando. Pa
checo, escrita do Rio a 24

de Maio, chegada hoje a es

te alto da serra norte-cata

rinense, tem a notícia de

que assistira á missa de sé
timo dia pôr alma de Vito

rino de Oliveira e encontra
rá na igreja todos os velhos

lidad�res da imprensa no

Rio.

Nao ando, em matéria de
leitura de jornais, tão fóra
do mercado de notícias. Ra

dias, na verdade, não escu

to muito.Mas não sei coroa

.não li a notícia da morte' de
Vitorino. Um jornal como

"O Estado de São Paulo",
que é o dominante no inte·,
ríor dêste sul do"Brasil, on-

'

de chega com pequeno atra

ZO, parece que não registrou
o fato. Ou, se o fêz, não lhe

,deu o destaque merecido.

Outros jornais, que consigo
obter de Curitiba, não trou-

. xeram o registro. Pelo me

nos não cheguei- a encontrar
embora leia o jornal-com os

olhos curiosos do, velho pro-
. fissional, com passagem pe
la função de secretário, na

qual o saudoso Vitorino foi

inimitável, transmitindo 'la

filho Wilson.'de Oliveiha a

herança da maneira de ser

na chefia de uma redação.
Vitorino mesmo não faria

questão do que chamamo",

um "enterro de primeira
classe". An1av'1 q jornal, da

va-lhe o calôr de sua inteli

gência e da sua perícia de

dirigente! mas era infenso a..
exibições. O cOlunismo, com
a proWção que confere, não
o atraiu nunca, embora êle

tivesse, como ninguém, os

requisitos para fazer uma

coluna de remomscencias,
alcançando nqtoridade no

exame de todo um largo pe
ríodo da vida brasileira.
Mas sentimos nós outros

quanto é desalentador não

surgir, com::is honras de um

amplo noti�iário, a morte d0

um mestre do jornalismo
como foi Vitorino c1� Olivei·

te", entre os principais. A

profissão mesmo não exís
tia. Sobravam pescas habili
tadas . para, o ,jornalismo
querendo lugar 'nas

'

reda- .

ções.
Desbordei, indo pata o

comércio como vendedor de

máquinas e. artigos de escrí
térío. Para fazer experiên
cias seria impossível, comas
necessidades imediatas

'

da

responsabilidade de família.

Quem sabe se seria melhor

não pensar mais' na vida de

jornal?

Mas um dia, um amigo es

pírito-santense, escritor dos
mais festejados na época,
grande médico, humotista
de imensa "verve", o ines

quecível Madeira de Frei

tas, que se tornou mais co

nhecido com o seu pseudô
nimo jornalistico e literário

de Mendes Fradique, apre

sentou-me .'1 Vitória de Oli

veira, seu' amigo do coração.

,

Não preparei uma frase
éomo aquele personagem do
críador. do outro Fradíque,
de batismo, inverso do pseu
dónimo' de Madeira de Frei
tas, Mas fiquei deslumbra
do ao' ,aproximar-me de, um
homem de jornal, 'que ad

mirava; secretamente na pro

víncia,; um .jornalista de

quem se tontavaln cousas
, .

extraordinárias na armação
de reportagens, como aque ..

la de levar uma caçarola pa
ra fritar ovos no asfalto no

Lago da Lapa. Ali estava o

Vitórino, o secretário fame
soo Os cabelos já grisalhos,
G charuto inseperável, o ri
so discreto, a fisionomia a

\ colhedora.
Pela mão de VEorino, con

segui entrar na vida de im

prensa no Rio, cuando já
não tinha esperança de con

segui-lo.
Os homens da minha gera

�_J e da geração de Vitorio

no (pois êste era talvez uns

LANC.

ATOS DA PRESIDENCIA: 10)

'I\)l'n&r sem efeito a Nota Ofi

cinl no, 11/64; de 21 de maio

de 1%·1,

�o,l Encaminllar aO T ..J,n.

dên;j�l(.\�<I contra o Sr. Rc b cns

Lange ; técnico (:0 Clube 12 de

Ag'osto, em virtud e dos te:rtl;os
c1� entrevista conCedida a im

prensa local.

AT9S DA DIRETORIA: A Di

retoria desta Federação; reUni
da; nesta data Cbm a p,r'eSença
.03 senhores Ody Varella; pre�i

.PTesidente;
.

Zilton Saibro: 20.

dente; J'oão PedrO Nunes; vic�

secretário; Kazareno de Jesus

Lis.boa; 10. Tesoureiro e 1<'nio

Selva Gentil; diretor de Patri
nlônio tonlOU a seg'U1TI te Ue!IÚ,e
r:ição,

'Cartãzes da Dis

Cine São José
às " e 8 horas

James Robertsn J ust ice .

Françoise Arnool .

E.M
TRIANGULO PASSIONAL

CinemaScope.

Censdra até 18 anos,

Cine Ritz
às 5 c 8 ho rns

Rod Steiger

Kadja Tiller.

1>:"'1

t> �lt::"Ni!0 E'M MEU BOLi"O

l..Jell!il1..i:a até IR anO!i.

"

Ci�e Roxy
as 4 e 8 hOras

Dana:" Sinder.

NICo.e Gor�'er
\,·::-'n:;J.deY:ll1cJ·;) ql,e vários c111- E1\1.

bc' ,', ;c" (apitaI Ú!"du"arn u'w/ O DESESPERADO CERCO DA

Ji'e",c • .,<;,',0 de Í>a;("ú,tebcj dissi RUA SIDNEY'
l:tl�: L.raliSt.'ope.
(oJlsidf'rando qUê êste :-Iro Cen'Sl.1ra a.té IR :lnoS.

fe,:e f!'on�aln1ente 03 E3tiltUt0!:5

ra. dia: r' GI"Fóra do jornal, a única ,ia FAC C'::l',O Unl ato de rebc! ",,·Ina ... Or!{1
causa que o "'-�",,;upava era

o Aero·Clube d:; Rio de Ja·

neiro, de que foi um dos

fundad.ores e principal a.1i·
mador.

Trab'1lhei com Assis Cha

teaubriand como reporter
da Campanha Nacional de

Aviação, de 41 ,a 42 .. N2.o me

recordo de uma homenagem
especial a Vitorino de Oli

veira e não sei mesmo se te

ria sido' agr"lciado com a

medalha do Mérito Aerona'Lj.·

tico, como autêntico pionei·
ro da av�ação civil no. nosso

, país.
'Fui seú amigo, seu campa·

nheiro, antes dIria scu auxi·

liar e 'seu disc;ipub,. conhe·

\ n'!l�irierandG que esta atitude
L ebelde venl tul111T,tal' o esporte

an;,/{(or dbte Estado.

,l '" Psill(;"l'andO; ill!1dn; qUe �'!

Htl�ll(ie d,ê::;scs Clubes e-:bi ('!11

l_:;aci)rdo com· o pensamento ele

tôdas aZ Ligas fin::1das e d;l r(l!�i

oria 'clos Clubes da ::;pital qUe

bas'",;etebol;

(Esfreito)
J),tlo R,�bE.r,s"'l,

Sla-�'�- .\i�:::Thy
E,\[

o ü!DlO HEROICO

Cen!>ul':) até 14 i.lnl�l

Cine I'moério
í .

<Es1're:to)
r-
Dan O' Rer!ihy Clynis Johm

EM

A MANSAO DO DR. ('ALIei.',

RI

Cinell1aScope.
r cusura :até 18 �n(lS,

C!ne. Rajá
, (São José)

às 8 hOras

CRIME NA RATOEIRA DE

OURO

CINE SAO JOSE - Dia 19

de
que o dr. Cândido nunca

deixou de aludir ao fato

quando se encontrava com

êle exatamente porque não

se lembrara de' conferir com
o entrevistado se a entrevís-

ta estava fiel, duvidando por
Instantes de um candidato

indicauo pelo mais rírme .e

completo dos secretários de

jornal, o ínovídãvel Vitória,
mestre de todos nós.

Dia 7 - Domingo -·Casa POl'tuguêsa
início às 20 horas

,

D 14 D N d N �-
.....�,_,-'nIIf�ia ,- omingo - oite os a - '.

, 1\ 1 l
m os - i Ício às 20 horas _ J t fi , ' , ,

Dia 20 -- Sábado - Tradicional Baile'
I (

1��]ié�(14�,�i9 rJ��ü-·-�.p;íçio �� 22, lio�r�('
�.��-_.. '�,.r.,.•��.�, •

po!' tempo )l1tCdPl'lT ��lndo _
até

quC' l'C:-j""C 0$ motivo..; qUe li deter

cendó·o h1 33 anos pass8.d')s, m ,n::nam; todos 0' direitos dos

quandO o movimc,:to de OU· C1<",(, aoaixC:

tubro de 1930 me Frirou pa cLUBE 12 DE AGOSTO - A

ra longe de Vitória, onu�

desde a inf:::.\l1c)a rn,e encon

trava, ar,G7"nc.'l'J-Lle dos car

p'os que ü':(;;:"c'a no governo
�ntão depÔ'sto, cpl'tando·me R,

as <:\spirações políticas que, /lia' o Clube Atléti�o Cat:.LrinCl1
elTI lY:BUS 29 anos, alinienta·

se' em \'irt"de d,) efieio tralB
va con1 certo ardôr.

c,it., no inicio rl,j presente nota

Sem emprêgo, sem a láu·
o!".-:' ;,

re� bacha�eF"'ia que só mais
UI .L _.L.....

c'CY'l:XIQUr:·,.SE ao. Con'::;e-
tarde vim a obter, tena rer,· .,

G.

t iho l',,!,i�na de Desportos; ,on

ponsabilidade
' do susten O -

<_ \
• ,.' •

t,

t f'lh fedEra<:ao Brasllelra de Baske
da esnôs'1 e qua ro lOS,' . .

-

t
- ba 11' COnfederacão Brasllelra de

fiquei sem rumo na me ro-'
-

..

b t onde era Despotos e T·ribunal <1a JU6tlça
pole a sorven e, "

tão difícil, entâo� conseguir Desportiva da FAC.

un1 lugar· em jornal, única, Sete de Setembro. para realizar

atividade que eu poderia in- 20.) OOnc!eder llcen<,1.a a A.D.

vocar como' capaz de exer- contra a Sociedade Ginastica de

7 Partidas amistosaõ de Voleibol
��, .

Alguns jornais haviam fe- Joinville nos (Jas 6 e 7 do COr

chado "O País", "A Noi- rente.

lederecêo Atlética Ceíarinense
, '

(Cont, da 6." pág.) •

ATRETIGA NORTE CATARI

NENSE que a Confederação Bra

sileil'a dS VOLLEY-BALL; em

cfí: io no: 231/64, concedeu

transferência ao atleta MARIO,

OSNIL GRUPE A�'nUNES da

Federação Pajanaense de Volley
Ball para -a Scciedlade Esporti
va Cruzeiro dó Sui; filiada a

RESOLVE,
De conformidar"i_3 con� o q'JC

Pré-ESTREIA às 20 horas
J

(PatrOCinada p�lo POSTAL

TELElGRAFICO F.C., rio anO

d,e SeU jl'lbileu).
A sens'ção do momento'!

O REI PELE

C'Om - PELE (O REI).
Vejam áõ competiçõeS que o tor·

,naram mundialmente famoso!

quinze anos mais velho do

que eu) bem sabem que di

vidíamos os jornais, naque
les velhos tempos, a era de
30 a 40, em iornais que pa

gavam e não pagavam.

,

As vagas I:\0s jornais que

pagavam eram disputadas.
Fui pela altura de 39, se

'1 memória não me falha,
que "i\, Notícia", então' de

Cândido Ca;:npos e Joaquim
de Salles, precisou de um

homem para as tarefas de
subsecretaria. A secretaria

mesmo era sempre' de Cãn
dido Carroos, que acumula-

,

v", as funçóes com a do di
retor.

Pagando religiosamente
quinzenas e em níveis sem

pre superiores ./ias dos ou

trai; jornais, Candído Carn

pos não tinha' excedentes
mas não queria falhas.
Existía nos seus cálculos

une quadro, cujas faltas pre
enchia sempre., Exigente, e·

nórgíco, ás _vêzes até áspe
ro, vigiava tudo no jornal,
CO'1l6')9ndo })e1o horário. -

Amígo de Vitória, Candido
Campos pedíu-lhe que' ing.i�
casse um nome para o lu;
gar que tinha. Fui Indicado
por Vitorino.' ,

Apresentei-me é tarde

quando o .iornaI ja estava

feito. Cândido confiou-me '1

tarefa de ouvir um alto fun

cionário do Ministério do

Trabalho, que veio a ser Mi

nistro " era na ocasião díre

tor do 'seu pricipal Departa
mento, o Dr .•Allyrío. de Sal

les Coelha, sobrinho de Joa

quim de Salles,

O dr. Allyrio chefíara, u
ma delegação do Brasil nu

ma Conferência em Havana,
naquela época. em que Cuba

não se tornara ainda saté

lite da URSS.

Já me esperava no seu

g.'!binete. Conversamos lon

gamente. Ouvi todos os re·

latos, e di' cussã'J das teses,
a<; reptüõlC'1tacões, as .ceri·

m@D.j8s". os p9sseios.
Não tomei notas, não pu-,

xei nenhu!'1a tira de papel.
E
/
SilÍ para o jornal, prepa

r"ndo a ertrevistn., a rigor
uma reportagem, para a e·

dição da dia· s(:guinte.
No outrj) dia, o primeiro

de trabalho na redação,' ao
chegar, encontrei Candido
Garupas com a fisionomia

tr'1nçada. Perguntei o que
tinha " f"-�er. e êle r1\e disse:

- "Não sei o que pense
a seu resueito, nem posso
dar serviço 8inda ao senhor.

O senhor me 'foi indicado

por Vitori.no, de modo que

eu tenho na conta de um

h.')ITJC'TI crp2Z. 7;�l1tretanto o

senhor foi ouvir ontem o

dr. A1lv,,:lO, r0n' er�.otl como

um visite.nj'e, não levou pa·

pel nem, 1<i,..õ" e ve'''l acp_li
redigir Urr'''S l:>uc1as que

nem qnlz l"'r qU"Dd0 soube

corno o 50nh'F se portou na

entrevista. Esté tudo aquí
na mesa. Não posso mandar

para a o�icina, nem sei se

devo' dist..;buir 'ao senhor

'alguma tarefâ".
Não po�ondo comunic'1r-se

com '0 Vito'''ino áquela hora

matinal, o dr. Cândido como

o Ch".lTÚVamos) sentia·se em

b2h' f. '1.0. Receiava díspen-
5".",,·n. e desg�star o velho

�ecl'e+ário e amigo, que pa

trocinára rri�nha admissão.

Contive os primeiros ím- '

netos. Contei até dez e per-.

guntei ao dr. Câ�dido se êle

tinha mostrado o trabalho

ao dr. Allyrio. Não tinha feio

to isto e então 'sugerí que o

fizesse, abrindo·lhe caminho

para uma solução: - "Se

não estiver fiel, o senhor

pode dispensar-me."
Foi levado o trabalho ao

Ministério, se não me en·

gano pelo nOSSQ companhei·
ro Abner ·Freitas; que foi

mais tarde diretor do "Cor

reio da, Noite" e era primo
do dr Allyrio, sendo o repor

ter credenchdo no Ministé·

rio do Trabalho
A entrevista foi para a o

ficina sem mudança de uma

vírgula, sem acréscimo de

qualquer df)talhe. Fiquei na
"A Notícia" em posição'
muito segura,

.

E o Vitorino só me ralou
no episódio quando nos en

contrámos na Igreja 'do Car

.,mo, na Missa de sétimo dia

Cândido ,Campos, há uns
.

\ .

" .1?arl;t dtz�r;<
'� "

REX-MtiRtAS E ln ENTlS _

Agente Oficia! dJ P�'[)priedEide'
.

Induslr:a'�
.

Registro de marcas, patentes de invenção
nomes comerciais; tituos de es�abr�ecimen·

to, insígnias frases de r,rorê::�ganda E' marcas

de expoftaçào
.

Rua Tenente Si'veira, 29 - 10 andar -

Sala 8 .- Altos C8 Casa �\L.ür - Florianó

,polis _. Caixa Pestal' 97 - Fone 3912,

])1'eceitt:!a o 'artigo 110" p�'lrú��l'n

fo 30, c'Cn1h:,nac10 � Om o urti�!'O

:JG: í:Cnl XVII e ill'tigO li!; itPn1

Jr

SlT.SPEl'(DER

D, COLr�GIAL - A, A.

BARRIGA Vj�R1)E - URA TC;

.. Nifi CLUBE .. S. E, CnUZl��-

I
,....

Florianópolis, 2 de J'unho de

1964.

,_-- --- -- - --,- ..__ - .. -;---

. ,J.rn�·lirhr�I)":-:'�'- � IrA r��r�fis
Elabcra-ão de ��:rci�tr, ecr-nômicos e

rree-pchü'nerto de questior-árros para im

plantação ou 2:rTr:1]�"�8:() -le indús+r-as de =}

côrdo .COrrI as PYiq'?�ciBS d0S estabelecimen

tos, financiadores.
.ED';P/!IRO 1'-.T A TI /I 'RpOJ.l .:� >:.t

E('on(,p1i�t8
'/

C R. E P. --f9�
'Res Hpr ...Pin T,117 s/n - Ed Es+her

Anto. 11"';) -' F"np �7?8
.Con+ratacâo de r1'"yI'Msôres

51
(CAMiNHONETE)

V E N' Nr(,E -- s E

Tratar com Abelardo flilv'1 na Secção de Peças Hoepcke
5-6J.

6·6J
.

Um BAR bem frenquer.tado siJ:) e. rua S&nt.Js Saraiva

n. 451 anexo ao Hotel São Cristóvão, bem assim uma pro

priedade de constr)!çso mista.

Os interessados podem tratar

mesmo predio J3. qualquPT hora.
F�8treito 26·5·1964.

com o proprietário no

,-

Conselho Regian:� ���_� Ccmt")b:lidade
,< , , I

em Sania f[�: r:rm
A V I .s O

o CONSELHO R�GYC'NAL DE CON
TAEJ.LIDADE do Estado d,= Santa C;::ltarona
recomenda a todos os contabilistas 1"2sponsá-
.�eis por 'escrituração de firmas ou socieda

des, que'sóm�nte permitÍ3.m o exam2 dos li·
vros\ contábeis 'aos senhores agentes fiscaIs

Que comprovem sua condi::-ão de contabilis
ta. legalmente hahi!itado, na fórm8 de' que,
disuõe o Decreto-Lei número 9.295, de 27
de maio de 1964.

. Flor;ianópolis. em 8 de mala de 1964
!ntôaio Bresolir
Presidente

(

7-6J

Maria An��I� ('8ft ���'7�hTI3nto
(An�ii��)

Mfissa de '1 D�a
I

Osmar Cristovãó NascimEmto e Famí�
\

liél, Darcy Linhares da Silv� e FamHia, Viú·
va Alberto Moritz, Euc1ydes Antol1io dos
Si?ntos e Família, Aldo Àffonso Viejra e Fa

mília, Hélcio Moritz e FamHia e Helito Mo
ritz � Senhora, consternados com 'l h:repa
rável perda de sua fuãe_ SO!]l'::J. avó E' bisavó.
MARIA ÂNGELA DO NASCIMENTO, con·,

vidam os parentes e pessôas de suas reIa
cões para assistirem, no próximo sáhado. dia
6. às 7 horas. no altar de Nassa Senhor�, de

,

Lourdes, da Catedral lVletro!1olitana, a Mis-
sa que mandam celebrar em intensão a SUl

alma.
.. , Outrossi:qt, a�radecem a todos Quantos

os confortara� nêsse transe e, de modo es

pecia1. ao Dr. Órlando B. Schroede. aos --Rev
mos lVfonsenhor Frederico Hobbold e Padre
Ernesto M!:!uerrrumn, as Revrnas. Irmãs d�
C::tsa fie S::lúde São Sebastião e as Associa..

cões e ig·o. .'.

Fpolis, ,3 de junho de L964�.,
,

'

I
'

.:� /1- •

ODY VARELLA Presidente

Jofto Pedro Nimes - :Vice preso

Zilton

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



(As Grandes Obras da CELESC

/

I.inha de tramlf�issão 'I'ubarão-Lages (proximídades de Bom Jardim).
Quem primeiro viu os co manancial de bravura e

Campos das Lajes" e dêles trabalho, E o seu desenvol-

deu notícias, foi, ao que pa- vírnento politico, admínis

rece, Francisco 'de Souza tratívo, econômico e social,
Faría, quando, em 1.727· um reflexo invejavel da sua
abriu a estrada dos. Con- capaeídade,
ventos, em Araranguá, por
ordem do então Governador
de São Paulo. Mas, na ver

dade', quem descobriu La

jes para os brasileiros, foi

Antônio Correia Pinto,.i ca

pitão-mor regente do sertão
de Curttíba, designado por
carta patente de 1.766, pata
povoa-los .. Chegando ao pia
nano catarínense em no

vembro de 1.766, Correía

Pinto deu' logo começo ao

levantamento de uma cape
la- de madeira, sob. a ínvo- 1 '

cação de Nossa Senhora
dO's Prazeres, marcando," as-
sím.. de modo definitivo, â

Jundação da que sena a

grande cidade de, hoje, en

caminhada o pelos' séculos
afora 'pela coragem I indômi-
ta dos tropeiros o . .

'

A sua importância, não
se restringe às margens do
rio Ca'teiras.· Nem -aos en

cargos do trabalho local. Pe
la sua est�ada de cargueíro,
único . traço de união entre
o êrmo sertão longínquo, A, REPÚBLICA EFi!:MERA

Vista de Lages, destacando-se em primeiro plano a Igreja
, .

Matriz'

os VÁRIOS CAMINHQS
�urriento do- funci.o·n,aHsmo:

.

Estudos Prosseguem'
BRASíLIA, 4 (OE) I �mendas,' apresentadas

comissão de Senadores projeto:'
Deputados que examina �,
projeto de aumento do íun
cionahsmo civil da União,
f�1!ciou seus trabalhos' on
tem a tarde.' Foram �pr.ova
das norml;ts discíplin<.tqoras,
,dos trabalhos, apresentadas
""810 ,relator ,da comis5&o,
Deputado 'Paulo Sara'"zaté, A,

E Lajes nasceu sob a égí-
'

de dos descampados, mos

trando na largueza dos seus'
horizontes as div�rsos ro

teiros do seu progresso, Os

pinheiros milenares� ·a. terra

substancial; a' gente dinâ;
mica e inteligente, abrin
do os vários ca;minhos para
alcançar, em sucessivas

etapas, a grandeza que ho

je orgulha e envaidece. ,San- C'.)uils:';ao,voltará a reunir
ta Catarina e os catarinen- / se, ,dando pros:;eg_Uimento
ses. A sua história é· um ri- ao

.

eX'�úie
.

d�s numerosas

Aspecto parcial da cidade de Lages

,par,a' ,
.

1\4:r. ". :'Arti�ur;,
'jl'''',,:'!1úintl, Cônsul daqu�l��

p,'l.ra o Paraná e Santa Ca

tarinci', -esteve em Florianc��
polis aptesentàndo suas des-·

pedIdas ao Govêrno e ao po-
vo L:aLarll1enSes,
Foi recebido' na têrça-fei

,ra à tarde em alldiencia es'J

pecia:l pelo Governador Cel

so Ramos e, à noite, foi ho

me'nageado com um jantar
no Palácio da Agronôrriica.

. O dia' de ontem na Ssp'
Depois de daÍ: andam'ento na Assembléia. LegislatIva'

ao expediente da Segumn- "do Estado, Pedro Harto

ça Pública, b Cél.' Danilo Hermes UDN', 'Paulo Preiss
Klaes recebeu em áudiência PSn��João .Bertoli (PSD) e

ontem, .as seguintes pes- Armando Calil, Asse'ssor
soas: Técnico da Assembléia :te-

Mr, Roland Robert' Kelly, I?islativa, Hoje, foram re

Mi'. Peter F. Castello, Con- cebidos pelo titulat-. da Se,
sultor de Segurança Publi- gurança Públiéa em audiên

ca, região de <São Paulo, sr. .eja: ,Çél. Paulo Samí, Dele
Francisco J. da Silva, AS- gadO' de Policia de São Fran
sistente d"e Pesquisas de cisco do Sul, Prefeito de

Segu�ança, da AHança ,Para .
Rio .do Sul" sr, Vitório For

o Progresso, sr.' João Almei·. nerolli,'sra. Almira Calixto

'd.'i,' de' Blti:rrienau; senhôr�s:' Del�ga'do do, Minist�rio d�
.

Ne1ilSa Costa, ,llah ,Pinto' da .. ·Trabalho, 'pr. Fernando Os-

Luz� e. �e:r:nadete Vi{lgas, qa. v.alqo de Oliveira, Secretá
CAMDE, sr, Rogério Lemos, ·rio da Saúde, e Assisten.cia.
'D�pi:{tadó .·,Celso ·Ivan�, da

.

Sodal, Dr. Serafi� Bertaso

Costa UDN 'Caçador, dr Secretário do 'Oeste, depu-
. Evald'� Vi1ei�,' Deíegado _de taelo Pedro' Harto' Hermes

policia� "dr, 'Rubens, VitOr da ,U:�)N: sr, .Juraci Batista, Di

Silva, Diret.or 'do Depa:rta.. ' reter da Secretaria do Tra

menta CentI,:a'l de COl1Jpras, balho, s;, Adão Luiz Boti

peputados Dib Cherem, Ií- ni, Prefeito' de Campos No"

dér do Govêrno
.

e d� PSD vos·. .

ricano. "

entre govermmt,es; mas uma

perfeita identidade de evo-

lução política, no decurso

da qual ternos sabido
.

si

tuar, 'acima de tudo, os '

princípios d'e dÍgnid!J,de hu
mana e de' constância demo-

ciátiça".
Mais adiante - afirmou:

'''Há de
' conf.or�ar nos,

'linda assim, a convicção de

.qu� Vossa Excelência, eU1-

bora noutros m('!ios e nou

tros ares, terá guardado
consigo fi. inapagável evi

dência do muito qhe contr.i-

Do. "CorreÍó da M,allhã"; d.e;l (\4) corrente:
"O sr. l,','!"l't,f' Vieira (UDN·SC) 'informou (lUI. êãmara)

. .

•

f
•

d
.

� "" CSlllT
que, em seu Estado, o povo so. az uma, ln ar.açao, o" l�

cassa ou não. o mandflto do sr.· .Jus<:elino Kubitschek de

Oliveira.? c comnleta: se não, a revolução não tem aut'ori-

dade para punir os cr�inosos me��res".

e á civilização, aportam
um dia, precisamente ii. 9

de março de 1.839, as fôr

ças farroupílhas nascidas
do sonho de índependêncía
do Rio G:rande do Sul. E

,

alí,
-

na vila planaltína, . fin-

cam com, a invasão, a pri
meira República. Mas os la

jeanos :;;e
'

sustentam no
.

amor à legalidade. E rea-

gindo, sacodem O jugo do
Govêrnó rebeldé: para sem

pre. É que L.aJes já tinha
consciencia do' seu compro
misso para cs>m"Santa Cata"
rína. DIstrito 'desde 1.768,
município' em 1.770 e eleva
do à categoria de cidade

pela Lei. n° 500 de 25 de

Maio de �.860, a sua popu

lação atestava nêstes. fatos
o trabalho progressísta que
desenvolvia, não so incre

mentando o seu 'comércio ê '

ponsabilidade no fazer cres

cer e, enriquecer a terra

barriga-verde.

-"GRANDE E ALTANEIRA"

ram 'às aspirações' liberais,
às crenças democráticas e

aos estímulos' CÍxilizadores
de que se pode 0I1gulha� a

pujante naçã,o nort,e-aineri
cana".

'1
EQUIPE DE S. C. FARIA

HONitA A QUALQUER GO-
Vi!:RNO

Agrad�cendcib as palavr.as
do Goverpador �elso Ra

mos, Mr: IFeldmapn decla
rou que ér'a' "com sentimen

.. to' de· profull.d�, tristeza"

I!!!!!!!I

a região e transformando
de maneira rápida e pro
funda o antigo Campos da�
Lajes" na bela e' progressís-.
ta cidade de hoje. Com uma

população que ultrapassa a'

casa dos, cem mil habitan
tes e com uma produção es

timada. em três bilhões· de
cruzeiros e uma renda pü
blíca : acima de um bilhão,
eis num. rápido esbôço o

que ,é Laje:{ -atualmente,'

com 15 emprêsas rodovia
rias, quinze- bancos, 140 lo

gradouros públicos, 5 'hes.

pítaís, 326 estabelecímentcs
escolares, �8 associações re

creativas e esportivas; rá

dios, jornais e uma plêiade
de homens, ilustres capita
neando serviço" 'e' civismo

por. todos os recantos 'da
Pátria! o

OS ANSEIOS

que êle e sua 'família deixa
vam @ Brasil, ''',país :no qual
nos sentimos -como em nos

sa própria casa e entre ami-

do °govêrno
)

disse

Gou-

Com uma terra assim,
.sua caminhada .e despertan
do o anseio do povo em vê
los resolvidos. Diremos que,

pela ação' de tantos lajeá-
, (Cont. na 4: pág.)

atitudes
lart". '

Finalizando,'
Feldmann:

I -

gos".
Recordou, a seguir, fa�os

que assinalaram sua ativi
d�de de rçpresentante . di

plomático dos EUA em San
ta Catarina," refe.rindo-se
ainda à Aliança Pará o Pro-

_

gresso, dizendo q.ue se os

projetos apresentados pelo
Estado não--tiveram trami

tação veloz, -devia-s� 'não à

culpa dos EUA, mas "de

"A Vossa Excelência e a:

sua Excelentíssima Senho

ra, desejo apresentar os

meus votos de êxito e de

,saude e felicidade
-

penna-
nentes, e a�sirri também ao

SEm excelente grupo de co

raboradores. Santa
-

Catárina

dispõe df:: uma equipe que

f�ria ,honra a qualquer go·
vêrno.· 'I."
Possam 'Santa" Catarina e

,subindo, crescendo, progre
díndo, era fatal a exístêricía
de problemas entravando a

Pinheiros solitários nos campos de Lages
'

HOJ;UZONTE, ' 4

Mr,

'ragens de regúlarlzacão dos
Rios' Itajaí do Bul, Norte,
Oeste e Itajaí Açu, com

,

o

objetivo de evitar enchen
tes periódicas no Vale do'
Itajaí.

'

rem apropriado da impor ..

tância de um milhão e 500
mil cruzeiros, pertencente a

entidade sindical, os s1's.

Cl(\jdsll1itlt .,Ril:).ne : e Plácido
da� ,chagâs" éix:�difi;ge�tlis da

CNTI, tivêr�l!n SUa '

prisãó�
decretada pelo. Juiz da 15'

Vlà:ta Cl'irnlnal. Os dois diri-
'

I'

gentes sindicais, que se en-

eontram presos em Juiz de

. Fqra, deverão ser' enviados

para a 'Guanaban, afim de'
s.erem inte(rogados,

/

mil soldados mantiveram a

ordem em

ram

Nova lei do inqui-linalo no. Congresso
. "" r-

em' poucas Semana-s
A nova lei, tabela o preços
dos aluguéis, proibe conser

var imóveis vazios cotp
fins ,especulativos, e conci

lia . interesses de inquilinos,
e proprietários, estimuland0rt
,a construçã,o civil. \

..

CIDADE DP MÉXICO, 4

(OE) - Um tremor de ter

ri sacudiu estl;l ma,drugada
com certa int.ensidade a ca

pital mexic'an:a,' causando

pánico entre a população.
Até agor·a, não se, 'indicou 'a

existência de vítimas nem

qe danos matE)riais.

x

H�"r��l�(!,,�ii";'U iio sr. Pintado:

mandato do

T &íê�àdM �'iJY.!i�I.�'�•• ,;... ,u.ã.o,'il:�te.l-e!i$â-,
< ,:t::'dxl" \/\;1�tr;

,

BRASíLIA, .� (OE) -. O

Ministro da Justiça anun

.dou que a nova lei do in

quilinato estará no Con

gresso dentro, de ,poucas se

manas. "Os estudos ares

peíto, já estã0 em mãos, da
'

Presidente Castelo Branco.

Câmara Estuda a lei que Define BRASíLIA, 4 (OE) - O

Ministro' da Educação en

caminhou ao Presidente da
-

Repúhlica, ante-projeto, de

Estudantes Querem a expulsão lei ,�ser enviado ao. Con-
. -

,
<.. gresso, extinguindo a UNE,'

d P "dente Core'a'n'o' UME, UFE e suas fiJiai� nos

O resl
"

, Estados. 4 'proposil<ão do

sidente Park Chung Lee, 50 Ministro Flávio de Lacerda,

os
1 "-

,

Crimes de Respon�abilidade
do Presidente

,

BRASíLIA,,4. COE) - A

Câmap.l. Federal está Jieuni�
da' em sessão extraordiná-

» ..

a sua lavoura, '[;mas sobre- J'

O''.-- E'-,S'T·A"" "O
o,_., .....

tudo porque criava uma li-
_

:

derança polítíco-admínistra-
Uva que' já interferia, pelo

-Ó •

. ., G MAIS "HUGO illARIO DE SANTA CAfABINI
o 'II' 0

valor de sues homens nas Substação �bâixlJdora de 'Lajes - I" etapa 12.500 K.V.A.
decisões 'do Estado: Em .�iorianópolis, (Sexta-Feira), 5 de Junho, de 1964 ::,

f:i.:;:Fl�lv�:ª��l: Repercute' ét Iniciativa";do GOI••- _,oE's''co�I.·a'....
'

..Estava delineada a sua res- ,

��'perior de ;adminislrâção 't g'erên&iá.�'respeito a criação B.DoE. recebeu a seguinte '-f'
'

,

.
,

'I�da Escola Superior de Ad' ,,'

,

'

.

suas magm icas -explana- tural e, de eficiência' emp', - mensagem telegrãríca as
�

t-',
., ' '

-

"Grande' e altaneira" na ministração e Gerência em lnad ,': '
- çoes orno anteprojeto fun- sas catarinenses promow .-

Santa Catarina, o" Pro'f. dolf a pelo industrial Ro- .dação Escola. Superior de do concomitantemente'
,

_simples expressão de Cor- AI- o o Renaux Bauer: Ad
' .

t
�

,

reia ,Pinto, Lajes foi reafir- cldes Abreu, Presidente do "A b d
. rmms raçao e Gerência terial humano bem esti -

ca o e ler "O Estado" 'I
'

.

mando cada dia o prognós-
'

�

congratu ando-me preclaro lando aqueles que desejam
tico do bandeirante que a D" 'Ab I

' .;II;
, amigo. por sua preciosa progredir e engrandecer nOE:-

desbravou, Colocada numa 'ep.· e Avila dos Santos recebe "contribuição, propícíando, sa Pátria. Cordialmente Rou-

.). aititude\ de 900 �ê'tros ací-
com essa oportunidade ta- dolfo Renaux .Bauer."

ma do nível do mar e pos- T,'fulo' de IC,·da·d
•

'

vorecer elevação nível cu1-

'suindo, -porísso, um clima

.

. anta, ------:-----_.:;:.--------------

agradável 'e ameno, as Ia- \"Considerando que a con- monstração do reconheci- C'oml·ssa-o. vai· tratar das,

'1' I' di d
'

t
. cessão de título dé cidada- ..,

rm ias a I ra ica as en retí- ,
.... mento d,a populacão daque-

nh
- nia é o meio pelo qual os h· doltaiaam as geraçoes, que se la, região,' ao parlamentar C teias O t

'

sucediam 'no trabalho e na.
govêrnos dos municípios que tem Sabido conduzir . }' lU

.' aJal
. ação, críando' novas fontes demonstram .seu reconhe- t O .deputado Abel A-vI'I_a

,

o seu rabalho num desemps-
de riqueza e produção. Foi CImento àquelas que,' por nho ni�no do povo que re-

dos Santos assinou requeri-
aí . que nasceu o. comércio

'seu trabalho, honram àque- t mento .ao Presidente da As-
I 1 presen Q.

ao,
.

de madeira, aprov.eitando o
as 'co etivida�es e colabo- / sembléia Legislativa, solicí-

, parque florestal que cobr r \ ra� no progresso das mes- tando que seja designada
mas e do seu bem estar, o uma Comis-são Parlamentar'
vereador que

"

a presente Irregular·d d E�tefna, destinada a tra-
subscreve apresenta à' Casa'-',

' I a es tar junto ao Departamento Além' do I5ro Abel Avila
o seguinte proJeto de lei, Nacional de O,bras e Sanea-

"

l;:i S S t, .,
. -�o an os, assinam o r�.

cuja justificação terá a hôn-
o

Bel ITl,?nto, :ao Ministro da Via-
.

'

,

d f
' em n querimento os' deputado�

.

,11\ ,�..,.�-la oralme.tI;te,,:'.·�, '. JJ, , ção e Obras Públicas e a� .JDuO Custi.ídio, Alão Andra-'Com esSas, palavras o ve- Presidente da República, a d
o

.' <

'

e, 1.. Bianchi e Udo Altem-
reador Olívio Chiste, da Câ- :

'H
.
' ' .' , \, exect:tção de obras das bar- burgo

mara, MUflici.l2a�
.

de Ascurra, r onzonte
encaminhou'. o projeto' q't.u;; ," '.i' ., E D·· t' d '\

CNTI P
.',_

concedeu, o'título de ,ICida-
. ',RI9, 1 (OB'� - O,Çoman- X, ,Ingen es ,a : com nsao

.

dão A"scUl:ren;e" ao deputa-
'dante da -In+al1t�ria Divisio-

P t· D ddo Abel Ávila' dos Sántós' nária 4 é psperado ho.je na reven Iva . ecreta a
dinãnüco representante' â� Guaqabílra.. E?<porá ,ao Ma- \

':ale do Itajaí no Legislati- .
rechal T!tlfrirw ,<;te Resende, BELO

�elato'rI' 'b
' o

I (OE) - Acusados pelo e,x-,
vo Estadual. J.

, 9 so· re . as uregll a-

"idades 'pratic�das na, Pre- Interventor da Confedera"

feitura de Belo .Horí?óonte, ção Nacional. dos Trabalha-
, dores da Indústria de se te-

A aproV!J,ção dêsse proje-
substaçlj,o de ,>.&ges t,0 vale como m<;tis uma de-

relt3';'iUÚlBeftÔBel��8Drt"ÔBlntj,�·��ôf',el�manu
o Br.asil, alcançar em futu

ro próximo as posições que ,

merecem'.'.

IDENTIDADE. DE EVOLU-

o�;�,;;;':;;��a;��� l'omou PAsse o Novo Diretorj da' DVTP
o pesál que sentem os ca- I'·

I d'
'

ld d s't;:trinenses _ povo e &ovêr- Em solênidade rea iza a ontem a tar- Estado
<

pelo Cél. Mauricio Spa ing e ou:,
no - com o, afastamento de, tomou posse no car�o de Diretor da 'Dt- za. I'

\

.,'

de Mr. Feldmann, em vir-
retoria de Veículos· e Tr,âflsito Público, o Em seguida; o CéLMauri- guindaram a direção de tão

tude de su\:t tr'l,nsfErrência cio Spalding procedeu a importante repartição .pú-
para.outI·o país latino-ame- CéÍ. Piraguey Tavares. leiturll de' diversas 'porta- . blica estadual. I'

O ato foi :presidido pelo Cêl. DaniJo. rias; de agradeCimentos e T
.

----

,Kla,es,: ,S'ecr_"'..'tar.io da ,Seg',uninça.' Pública, ,es- elogios a0S" que colabor�-
\

VI�IIM[AD'ODilSse ainq'a que :'não é ÇI. -
- ram com a sua administ.ra-

simples cortesia que nos' tando presentes, membros'do seu gabinete 'çâo. \
aproxima, por" fôrça apenas

' '.

'd T"
.

.

• O embaixador daiEtiópia na

das convencionais relações e funcionários da Diretoria e ranslto. - Finahnente, o GéL Pira- Suécia.. foi ferido esta ma-

Falando naquela ocasião, o Cél. Danilo gu�y Tavares,' em rápidas

Klnes agradeceu, a colaboração, prestada palayras agradeceu a con-

"_', '

ao. fiança, deposita:da, .em sua

f pessda pelo Governador do

Estado' e pelo Secretári� da

Segurança, prometf;lndo tu

do f�zer para corresponder
a expectativa. dos que o,

, x x

de examinar em

,discussão, prpje·
lteta'ndo .l'lei

, -

,ESTOCOLMO,·4 (O:E)

nhã com vários disparos de

revólver, tendo sido levado
as' pressas para um hospital
onde \ se 'en�ontram interna

do ..
,

Acredita-se que'o agres
sor, tenha sido seu próprio,
chauffer; que foi preso em

segUida.
.

ponsabilidade do Presiden
te da· República e a'utórida�
des federais, 'tolero da �ri-a-

SEUL (Coreia), 4 COE)
� Novas manifestações 'es

tudanÚs ocoFreram 110je
da" Co-

novo rninistério'

regula t.ambém
: des d,os estudantes nos

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina


